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FUNDADO A 22 DE MARÇO OE 1917 

ANO LX - NOVA IGUAÇU (RJ), sábado, 7 e c:lomingo, 8 de agosto de t97b - N. 3.099 
CR$ 2,00 

pH'.{CfLCO ,-\ )RES: 

Roy Queiroz é lider 
incontestável 

1 ce dos j'nsi.stentes ru-
Etn :e que O cend,idato do 
~~ to ~mocrát1co Bra­
!lfo~im~n prefeitura l\1unicip;)1 
~i:~,iro .ª.·rna'- elci('ÕC's de 15 
na.;J~~brÕ, João_ Luiz ào 
rf~ ~iJncnto, contaria com o 
:'.\:!.-. do Deputado Fedcl"'81 
::rno Ayres (ARENAl. o 
(L entr'('\'istou o parlamentar 

ru,ta esta ~emana com o 
'~ tivo de ~tahclecer n 
0·~de c:obrc o quadro poli­
:~ ~uces.~ôrio já ~efii:iido 
na-t ronwn(;'Ões pa~1d~nas. 
('(>!l'l•l ~-e ~abt'. a ausenc1a do 
:x,putndo Daremo Ayre~ <ele 

tr\"C' na Europa em \ 1agem 
~ onze pai"es I deu ma~cn: n 

llE' se fiZessem espec:_u!açoe:=; 
;rn romo de si.;a P?5'1çao C' 

{erticipaç-ão . <-'?m ,~ista.c:: à,;;, 
p!V'''im3S ele1çoes, Jâ QUC O 
seu candidato natural ao Go­
tt'ITlO )1unicipal. o Pro~. João 
1?L'\ de Queiroz Pinheiro, 
pro;·ocara sérias restrições 
,,,, rrupos que hoje encabe- DARciLIO A YRES 
ÇIZJl as duas chapas de fren-
t~ .3a ARENA - Mariano .Jo-
s-e d~ Pao::so~ e Aram's Cého NÃO DOU APOIO AO 
l!'J.TJt!'iro. JO~\O LUIZ 

MWOBRA POLtTICA 

- Dc~cjo afirmar - díz 
Darcílio - qu<> por uma 
~:,obra poLitica e apro\'ei­
undo a minha ausência. não 

iz çart.e do atuaJ Diretôrio 
p,lit:, o do meu partido. De 
· ~ - 3C'J'('~centou - inter­

f"'t',!'1 tal fato como um 
a:iuh'OCO político daq11eles que 
1?laOOraram as chapas , ou 
drapa). )fa-. H·riíico hoje 
q: tudo não pa,sa,·a c'e uma 

"'"'"'1, t1 · poiíiic\j com vistas 
as ~róximas eleiçõe5, ou ~u­
n•<ao municipal. E<.~a ati­
td"' rla cUp:1Ia õo meu par­
t:io nos eximiu de qualquer 
rtspon.sabilidadt> na escolha 
~ ,candi~atos, No entanto. 

.-xclusao c'o nome do 
Ooputa1o Estadual Ruy Quei­
~~ apreciatão, pela Con­
.,..,.';. da ARENA (que é 
tJb. a). causou, como Q 

rie:º· proí~nda estranheza n~ 
a,~ ~ el~itorado arenista, Já 
f01 ~n~!~i:f é e sempre 

t\TAMOS 
4.,;,\LISAN'DO 

ras- ~ ~":lha d~ c.andidatu­
llaria. tam15 Cébo Montejro 
Alcit ~od ~Osé dos Passos ~ 
Oartir nguei - continua 
co d' 

10 
~ - foi um ato políti­

r. ISCUti\ e) sobre diversos 
~ T,tttl-01!, mac. Para minha 

nra. nem mesmo os meus 
ldi""•rios íamai.s ~useram 
~ duvida 8 lllrt(1ária minha fidelidade 

E t:cpli~ 
- T,n1,o 
~ dj . mantido contatos 
6), 1 :~ntes do meu Pélrt.i­
¼I ENA, estudando e 
lld i;a,ido os P0s.síve:s rcsul­
No:rn das eleitf.es de 15 de 
d{'Ões ln-o, na bu~ca de oon­
dzi AI· que f)ern)itam a vitória 
"11. ;~a Renovadora Nacio_ 
da <=ha bom que .se diga que 
C'.l.nr:!ida:a para tndlcação de 

cr.ta, PE.>~ a vereador subs­
ldr.in,~· o Sr. Aramis Cého 
't.un uo, coru. tarn nomes por 

'"· 1(-lecionados f> i•-to ~6 
'lt-riti~lf.4sJ·,,., a t ra,·él'- dos en­
tk: flV-ritrl!ii 'IUr rnantin• com 

Portanto - acrec;:ccnta. 
Darcilio -. (cve ficar bem 
claro que mesmo não partici­
pando das escolhas das candi­
daturas a Prefeito, cu tenho 
de alguma forma vinculações 
com aquela candidatura. Por 
todas essas razões. chego a 
du,·idar ql'.e o canc'idato do 
~IDB. 'r. João L1Ji2 do Nas­
cimento, possa por algum mo­
mento ter imaginado que eu 
r aria o meu apoio â. sua 
candidatura, confo1·me fico:1 
~em claM na sua entrevista 
dada recentemente a este se­
manãrio, mC'smo levando-se 
em consideração as nossas 
rela~ões Cc amizade. 

APROVEI'l' AMENTO 
DAS LIDERANÇAS 

- Se os homens mais res­
ponsá\·eis pelos destinos da 
ARENA em NO\'a Iguaçu ti­
verem humildade e inteligên­
cia para superarem as ques­
tões pessoais, com o aprovei­
tamento efetivo das verda­
deiras Jiderancas, não vejo 
porque pensar em derrota, 
sobretudo se considerarmos 
Que tanto o Presic'!ente da 
República quanto o Governa­
dor do Estado têm feito tu­
do - principalmente em ter­
mos administrativos - para 
ajudar o partido para as pró­
ximas eleições de 15 de No­
vcmhro. 

E concluiu: 
- A Adminístracão Munici­

pal, de i,tUal modo. há de in­
nuir em fa\"or da ARENA 
Isto se levarmo.; e-m conta ~ 
Jn"<·ocupacâo que o Prefeito 
Lubanco tem demonstrado 
com os possíveis resultados 
t1ap- elci~ões deste ano, 

C Ei,,ta t-"Dtrf",-i&ta foi oonee­
dida a f'-.h, st>ntanárfo ~Jo 
Deputado Federal Darc·Ulo 
Ayres ank>s QUE'! a cúpula 
armi.sta, Pm reuni.ão <la qual 
par tieip0u o Go,·emador do 
E-.tado Jl'a.ria Lima. d(>1·idlbe 
alt4"rar a tista dP Mt.ndidatos 
da ARENA ao Gow·rno ,-1u­
nic-ipal, optando pt'lo lan~­
m ento do nomr do Prof. ,João 
nu,· de Quf"ir(JZ Pinheiro na 
h•r~·tiira .,ub-l1•i::-t-nda th• Pu.r· 
tido, para com·ornr à-. elt>i­
\'Ôt., df" J5 df' now•mbro pró­
rlmo - Nota do Editor). 

DENUNCIA DO CL PROVOCA ABERTURA DE 
INQUÉRITO NA JUSTIÇA ELEITORAL 

Com b..txe em denünclas formuladas por este Sf'manárto 
na l'<'porU1gt•rn -· QUALIF!CACAO DO ELEITOR REr'L.. • 
\IA SEVERA AÇAO DA JUSTIÇA - veiculada na ediç,,o 
próxima pa.!-sada, rncontra-sC' <'m cur.so no Forum Itabala· 
n:l proc·cs..c;o de tnquérlto para apurar lrrcgularldéides 
no trabalho de qualificação em todos os cartórios da Jus­
tiça Eleitoral cm Nova Iguaçu. Esses fatos já chegaram ao 
t.:onhecimento do Promotor Pübllco nesta comarca, Dr. Ata­
mh· Quadros M<.'i-cês. 

NAO EXJSTE PROCESSO DE IMPI GNAÇAO 

Sobre a existência de uma possivel ltsta de lmpugnac;ão, 
o Promotor Atamir Quadros Mercês disse que tudo não pas­
sa de boato. pois nem sequer - acentuou - tomei conhe­
cimento dos nomes dos candidatos que pleitearam registro 
na Justiça Eleitoral para conC'ôrrer à.e. próximas cle1ções . 
Revelou ainda desconhecer se existem ou não alterações de 
as!liinatura de delegados feitas por algum candidato em ates­
tados de residência, pelo menos oflclalmente. 

Finalizando a rãpJda entrevista concedida ao CL nesta 
c.:.emana, o Dr. Atamlr Quadros Mercês ressaltou a importan­
te po~içâo da imprensa, sobretudo quando Psta tem a cora· 
gem de abordar Catos desta natureza, ainda que despertem 
a antipatia de muitos. 

- Minha posição - disse - também é multo antipáti­
ca, mas nem por isso deixo de exercê-Ja. 

ATAMlR QUADROS MERCl':S 

SECRETÁRIO CASSA LINHA 
OE ÔNIBUS E PREJUDICA 
B. ESPERANÇA E CAIOABA 

Os moradores dos Bairros 
Jardim Boa Esperanca e 
Caioaba, há mais de dez anos 
vêm Jutando para consêgu1r 
uma linha de ônibus que 
atenda a Avenida Antonio 
Cunha e adjacências. Vãrios 
abai2o-assinados, de responsa­
t"Jilidade da As$0ciação dos 
Amicos do Bairro Jardim 
Boa :E:snerança e do Esporte 
Clube Caíoaba, contendo mi­
lhares de assinaturas, foram, 
durante este longo período, 
endereçados as autorida :ifB 
competentes. sem que jamais 
alguêm is.e interessasse em 
resolver o problema daquela 
gente. Há pouco mais de t 1m 
ano foi entregue um abaixo­
assinado à Empresa de ôni­
bus Moquetá, solicitando aos 
~c.>us proprietários Q'H" esten• 
dessem a linha Nova Iguaça­
Rua "C" até o início da 
Avenida Antonio Cunha /\. 
empresa, no entanto, alegou 
falta de condições dP tráfego 
na referida avenida para 
atende,· a reivindicação ptei~ 
teada Esse abaixo•assinado 
andou de porta em porta, de 
poS!;t' do Sr. Zacarias Antu­
n~, então Procurador a:a 
Associacão do.., Amigo: do 
Bairro Jardim B<lB Esp<.'rani;a. 

PEDIDO À EXPRESSO 
!,ÃO JORGF. 

o,. ,n.{)rarfo1·e1 daqut·k 
t,airro . sentindo o d1•sint<'­
i-c-ssL' da Emr,re$a Moouc-tã 
em explorar a referlda Unha. 
enram.inh&r-am im u111ro (1o• 

cumento, desta vez à Expres­
so São ,for:-!e, que Logo tomou 
a providência de pôr em prá­
tica aquele pedido. 

A Expresso São Jorce man­
dou, por conta própria, me­
lhorar as condições de tráfe­
go da Avenida Antonio Cunha, 
Quando tudo estava pronto e 
o pavo alegre, por ver um 
sonho de longos ano:-. realiza­
do, inexplicavelmente, após 
dois dias apenas de inaugura­
da a referida linha, o tráfego 
de ônibus foi suspenso por 
determinação da Secretaria 
Municipal de Servieos Públi­
cos, que atendeu fsem 
nt>nht:ma razão) denúncia da 
"Moquetâ.". 

SÃO JORGE SE 
MANIFESTA 

A Expre so São Jorg~ c-n­
tregou aos Senhores Zaldyr 
Guimarães ias Chagas e Jo­
sé- Severino Cabral, o seguin­
te esclarecimt•nto por escrito: 

"Em solicitação ao esclare­
cimento do vosso abai:!o-a,;si­
nado. pela r,arel,sa('ão ,]os 
ônibus da Avenida Antonio 
Cunha. temos a informar q:~ 
a empresa nada tem a opor 
.\ pal'a)Litn('Jo nos foi com 
nicada pelo oficio n 278/ 
.SM~P-'76. da Sttr<.'tBria :\tu 
nk!pal 1( St.·rViçQs PU,)1iOOs . 
<1ont1011amos 8":"U&nfando or­
,, .. ns da1,:ela, Secn.:ta.-ia :\lu­
n1(•1paf, para qui• a f'mp~:J 
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COMO COMBATER A 
CORRUPÇAO ELEITORAL 

A luta. contra a corrupeão 
<' os crtrnes eleitor..tl~, cons­
tatados dlal'iamcnte por esse 
Município a fora, principal­
mente nos meses que- antece­
dem as eleições, não pode ter 
um tratamento esporâdtco, 
consubstanciado numa denún­
cia vaga. Pelo contrário, de· 
ve contar eom o apoio e o ln· 
cenUvo de todos quantos quei­
ram moralizar a nossa prã.tl­
ca polítlca ele\toral unUorml· 
zando os resultados das ur­
nas com a vontade e a eons­
clência do eleitorado deste 
Municipio. 

Uma das fórmulas para 
darmos: inicio a esse traba­
lho moralizador, seria natu­
ralmente a nomeação de no­
vos mesârios, ou um reveza­
mento dos já nomeados pa­
ra zonas diferentes, evitando 
desta forma a influência do 
candidato amigo, nesta ou 
naquela seção eleitoral. 

VI CIOS 

E sabido que ao se crlar 
urna nova urna, esta gira em 
tol"n0 dos interesses do poli­
lico da localidade, principal­
mente se a mesma for em lo· 
cal mais afastado da presen­
ça do Juiz. Os mesários, co­
murnente, são pessoas indica­
das por esses senhores e aca­
tados pelos funcionários da 
Jutiça Eleitoral num acor­
do de cavalheiros. E ai 
se formam os denomina­
do currais• que proporcio­
nam ao candidato ,,dono da 
seção•, muitas das vezes 
100'i'< dos votos. Votos esses, 
como já foi constatado em 
algumas eleições, com uma 
única rúbrica. 

O VOTO FA!'l'TAS~IA 

Segundo pudemos apurar 
em conversa com pessoas que 
trabalham no dia das eleições, 
existe uma outra maneira 
muito comum de alterar os 
resultados da ,·ontade do elel· 
torado, que é aquela em que, 
depois de encerrada a vota­
ção, e constatando-se um cer­
to índice de eleitores que não 
compareceu, alguns presiden­
tes alteram as atas com assl· 
naturas falsas, ou mesmo em 
acordo com os demais mesá-

rtos, fazendo com que deze• 
nas de eleitores que não sal• 
ram de suas residencias a v<r 
tarem no seu candidato. HOU• 
ve um caso, narrado por um 
eleitor, que dâ bem a dimen­
são da gravidade desta cmá­
tta• aquí em nosso Mun1cl· 
pio. Dlz essa pessoa que ha­
via prometido \'otar num ccr· 
to candidato, e para que o 
me~mo ftcas..:;e tranq uno ela 
lhe disse a seção onde Lria 
votar. cNo entanto - acres­
centa - quando lá cheguei, 
cono;;tatei que os mPsárlos só 
deixavam que ~e votas~e no 
Professor Joaquim de Frei­
tas. Eu tive então que lhes 
dizer que eu deveria votar nn. 
referida pessoa, já que, se u 
voto não aparecesse na refe­
rida ~eção, ele poderia pen­
~ar que eu havia lhe traido. 
Só depois deste argumento -
denuncia o eleitor - é que 
abriram a exceção>. 

A.Pt.;RAÇAO 

Não é mais segredo para 
n.inguém a prãtica da corrup· 
ção n:ts mesas receptoras e 
mais qu~ essa, a que se dá 
nas mesas apuradoras. O cri­
me que se inicia com o mon­
tagem de •cartórios eleit<?· 
rais, para tirar títulos se agi­
ganta na 1,;bOCa da urna» e 
tem o seu climax nas mesas 
apuradora~- Na hora da apu· 
ração é que muita gente dan­
ça . . 

Se a justiça eleitoral n~? 
aJtcrar todo o esquema Jª 
montado para o dia da apu· 
racão. vamos ter novamente 
muita gente eleita no ·tape­
tão .·. Isso não é segredo par:1 
ninguém. 

Ainda faltam três meses 
para as eleieões. Há bastan­
te tempo para que se po~c.:.a 
altera.- todo esse esquema P-J· 
dre. Basta, em princípio, que 
se mande, por exemplo. o pes­
soal d? Betford Roxo trabalhar 
em Queimados. Os de Queima­
dos trnbalhar em Mesquita. Os 
de I\lcsq ui ta no Centro de 
Nova Iguaçu e assim por di­
ante. Quanto aos escrutina4 

dores de apuração, não seria 
demais solicitar pessoas da 
cidade do Rio de Janeiro, des­
vinculadas da influência do 
politico lguaçuano. 

PREFEITO DISCUTIU COM FARIA 
LIMA PROBLEMAS DO MUNICÍPIO 

O Prefeito Lubanco des· 
mentiu, categoricamente, o 
boato segundo o qual esta­
ria prevista a abertura de 
novas crateras nas rua..._, já 
em fase de acabamento flnal, 
como é o caso da Avenida 
Amaral Peixoto, onde já foi 
c-onstruid,, uma partf' do cha­
mado calçadUo. 

E reafirma o que- dl~se an. 
terlormente: e Não permitl­
rE-1 (lUf" t-ontlnuem abrin­
do valõt'S no c·<-nt 11> da cida­
de'. 

APRl:;SSA~rn:-.TO DA.._ 
OBRAS 

Quanto a l·ste aspecto do 
problf'ma - a<"resi..'entn. Luban­
cu estive recentemente 
com o Go\'ernador do Estado 
do H.1o, Almirantt' Faria Lt­
ma, para dtscutlrn.us. u apres-

1m"nt1'l da..: obras ff>Ha~ n, 

Munlclplo sob a rec-.ponsabl· 
Udade do Estado, prlndpal­
mente as saidas do centro da 
cidade. 

- Reconheço que certas 
obras estão multo empérra, 
das, mas tudo tenho felto pa­
ra dar flm a este estado de 
coisas, e posso garantir que 
em breve, pelo menos o tràn4 

sito do centro da cidade VGl· 
tará à normalidade. 

NÃO ESTAMOS 
('OBRANDO NADA 

- Quanto à notkLt d~ ClUI."' 
rstari~-tmos cobrando Cr$ .... 
~!j4,J,00 a cada prop, i ."t,r\rlo da 
Rua Carlos Gomt>s pdo cal· 
çamt!'nto da ml•sma, não é 
H·1·dade. O que ;1conteceu -
e.xpltca o Chelt.' do Executivo 
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ENFOQUE 
lfoJ, ('!TI l .\ (•11 Já st.'I qua1-, os mot.\'os qu_c lc\cHTl 

("('rfo.., pe:-::,0as ri<' bem a nHo 11articipar da pohtica em 
no~so I\Iunir.ipic-. r muito menos a emprestar sc:..is no­
T''"'-~ p,1,1 a 1fo,p1,ta, qualquer carr:o clcti~·o .. É. qur o cs-
1·1.;titc1,I,) ,1P 1;1ã o;Jalidade Ie,·ado ao publico d<> ~(~ Mu-
11icipi1, pelos p.-olÍss;onni-.; da polit_ica. ou da p:,litlcagem 
l: <:l tal lorma c!t'i,rinll'ntl"' que, ,1~a1scut,,:c-Im~n_t<'. 1l~­
~-·nta quulqm-1 Jlt'~!-.oa com ~1-op~s1to~ mais serio~: _ "s­
tani,.):- cti~putan-'ll" \lma cadeira a C~m~r~ Mumc1pal 

~ir~p1,,,mente rmr õar a n?!:-S3:_ contr1bu1('ao ne!-sa luta 
dt• aprim(1rame:-ito C' moralizaçao do man?ato po~~lar. 
:r.ia ... poss-'l ~ar:v1t: .. a toriôs quanto, csft"Jam !1ª pcn­
kria", quc tlc- ,·ez ( m qvando temos nec-~~s.ida~ e ~e Jll?.I 
o "lenço nM 11a1 inr-~ para s•.1portar a podr1dao-ambu.'nt~ 

S~o 126 C'lcln~ãos homologados por duas convençu:-s 
partid.iria" qu1"' anc.Jom por ai brigando, xingando, pro­
tuet<..•nd,1, implorn,rdc... num espetáculo de fazer c<:>rar _ dr 
,cr~.:mhé! n ,·~titua de Araribóia Destes 126 c,da iao~ 
poõ'éiú.mo, c·xduiI <com -!:l"uita boa \·ontadel _uns e e~ 
npena~. cujo:- prop6.sitos sao de fato o dC' legislar em 
p"(')l rlc, poYo c:C'st'l terra 

Cada 11m riC'le<: pôC' um ··slogan", uma frase 6e cfo> 
to nos seu~ C"artaZl' ;, que no fumlo nada tem a ver com 
e, H u com;>0rtam("11to prático. 

E Jii , fto ek·:> c;r porta cm porta sem nenh"Jma rnc11-
sagem, sem Jlf'r.h•ira cerimõnia. pedir o Yoto e a C'on­
J iança elos nns-.('~ munícipes 

O pe5S08l da Situação, pricipalmente os que PO'-'· 
suem mandato":-, são os donos de tu:lo que Se faz neStC' 
l\tur.icipio. Qua:q.-f.•r 1,Llraec:, qut· se t'.lPa. lá ,·em o vc­
n•ador arC'nista deitar falação. O Prefeito dessa teITa, 
no entendtr de~s:a gente, nada faz. Sá.o eles que ralçam 
as luas. que plain~m as estradas, que colocam as lám­
r3dl.- 1105; po--;t(_•,;, C;:l.e abrem escola•, dão \"agas noutras, 
qut"' concedt:m JW\',1s linhas de ônibus etc., etc. Os que 
ni() têm mandato, prometem, caso forem eleitos, fazer 
tuào aquilo ci.uc os já eleito, n:io conseguiram realizar 

O cleito1 - rcbre coitado - é cumprimentado em 
qualque1 rsquin.:-.. de qualquer boteco, e muitos já estão 
rom a~ costela~ c~ol"nrto de tanto3 ''abrac;os ef1Jsi\'os". 
Pra qcc? Par~ permitir mais quatro ano3 de emprego a 
e- "ª gente ~em p!'Ofissão e cspirito público. 

Eleitor, oua~rlr-:, alguém pedir o seu voto, pergunte 
•wal a --,b-ãr: <ri<' o mesmo tem da politica educacional 
pr~ta cm r,rãtka atualmente em nosso Município. Per­
~"llnte o quc (•lc '-P propõe a fazer em prol do menor 
abandonado. e da infância em geral. Pergunte se ele 
:.··.m alguma ~u::estâo a propor ao Executivo no sentido 
de humanizar ~ transparte; de massa. Que incentivo 
iatra·.·é~ de:- le: m 1i.1icipal) poderia oferecer com vistas 
à c1·iaçãc., àe um tc.:,_tro municipaJ. Pergunte. caro leitor 
e eleitor. o qi.;e ele faria (caso eleito) para ajudar a 
<limim,ir o L1dic-c tle mortandade infantil, das vitima~ 
da ,·ennir.ose, da c!csidratação e da fome. Pergunte es­
:-.a" e c-utrn; c·o;!-:l: . Conforme a resposta, vote eonsci­
Cl h·M<'nt,· e 1150 Pm troca de algum favorecimento pe:,;­
soal. r u de p1 nr,-,c-.,.-;as e demagogia. 

Se ~t-.sim o fizer. lhe garanto que nas elei,:ões fH. 
tura:- mmta'- pc-:~r-a~ de bem estarão disp:ntas. a dlspu­
tar um car;ro c-1eth·o. 

FALAMOS DE 
()L,EM EXISTE 

t'lue ,·océ n:'"10 é dos piores 
-:-la presente legislatura. 
Quanto a isto, fique tran­
quilo. 

FALTA UM SINAL 
NA BERNARDINO 
MELO 

Tal\"ez não seja apenas 
um sinal que cHã faltan­
do na Rua Bernardinl') 
'Melo. mas na travessia em 

t1acl<•, proY11l,.nciem .º rnai11 
i-Apido r>0s~ivel o 1nstala­
<;ão c'l.e um i.inal lnmlnosn 
no rí'[('ricln loc11l 

XEROX· I'~! ROlJBO 

Com a gramh~ movimC'n­
ta('iio rie pes ... oas que bus· 
cam atualmente tírar o 
s~u título l'lritoral, al;uns 
cartório; estãCl cobrando o 
dobro do q11e eohrav~m 
para tirar uma xe.rox .• Es· 
'-<"~ exploradores nao Vt'em 
qve a maioria das pessoa-; 
c,ue rstão ali é 1'<"prcscnta~ 
da por gente humild(', 
tra~Jalhador('S mal par,-os.. e 
que aquela importância rc­
tirat5a d(' smn poucas ero­
nomias irá, muitas da-. 
\"czes, faz<'r falta na ali­
mcnta~ão de uma crianc;a 
subnutrida'? 'Aonde está a 
consciência c'c-s._a. gente? 
E aonde anda a fiscaliz.8· 
;ão deste Município? 

ARQUrTETOS 
A,'UDAM AS 
COM\JNJDADES 

Vãtios arquitetos estão 
percorrendo os b a i r i: o s 
deste M•micipio, para, Jun· 
tamente com o,;; líderes da<; 
comun;~ar'es. discctirem os 
problemas de t"Qn~tr11C'ão 
de casas. dando-lhes uma 
consciência da importân­
cia da moradia planificada. 

O primeiro hairro visita· 
elo foi o Jardim Redentor 
estando programado para 
hoje. sábado. dia 7, uml 
reun ião rom o~ lideres co. 
munitários dos h a i r r o s 
.,-ardim Bo~ E ~r,erança, 
Caioaba e Nova América. 
a partir das 16 horas 

DltBORA Jt CABO 
ELEITORAL 

Os moradores do Bairro 
Figueira. prôximo a Mi­
guel Couto, estão revolta• 
dos com a atituclc da dire­
tora daquela escola púbJi. 
ca municipal, que se utili­
za da escola nara fa7er 
política cm prol do Verea­
dor Celso Barroso Valen­
tim. Afirmam que a atitu­
de politíqueíra d;l. "Dona 
Dér>ora" está causando mal 
estar a muitos pais de 
Alunos que n.;o aceitam a~ 
"aulas doutrinária<;" em 
prol da candidatura arenis­
ta 

Pois é, Sr Lubancn. E 
agora? 

O Vereador Mário Mar­
ques me pef"!Untou por­
que razão eu ,·h·o sempre 
a lhe criticar. ''Será - ri,­
~,. elr - que eu não tt"· 
nho nenhuma virtude''" 
Ohviampnte que- tem ''Ma­
rinho'" Você, romo cida· 
~ão, ei;:;~50 e pai - segun­
<,o tenho conhecimehto -
é exemplar-. lre,;mo como 
advogado, ,.,,. não che~a a 
c..er 11m ~ohral Pinto, tem 
muita "cancha" O diabo ~ 
que em polilica você nim­
ca teve atitudes de;.taca­
rlas. Ora é líder di,;so, ora 
é lider daq11i1o. 0hviamente 
assl'mindo os. <~es~a,tc>-s que 
t&i.; hderan("a.; lhe acarre. 
tam 

frente -1 e~tac;ão da Ccn• VAl FICAR 

O comentari~ta fala de 
qu<'m exi~tP, Fa1a de quem 
1"e&li7;\ fme-smn quf' erra• 
do1 alguma coi<i:a 

Ma:- ?O'-'iO Jh,. garantir 

trai do Brasil o caso é de SOMENTE O CUCA 
urgimcia un?:entiss•ma. 

Ali, to d os os dias, Em Belford Roxo, cabe 
principalmente depois do muito bem o velho dito: 
a,;:fahamcnto, ocorre um ''QuC"m está fora não en-
atropelamc-nto ~ muito tra. quem e~tá dentro não 
mai~ fácil atra\'c-ssar a sai". E e par isso mesmo 
Rod . Pres·dente Dutra t.o que a candidatura Arami~ 
que aquela rua,, na altura c-orre o risco de ficar <::O· 
da e--tac;ão da Central, mente com o "Cuca" , AI· 

Apelamo~. ma._ apelamos tair :=:oare-s), .iá. qu<- o \'('-
me'-mo, p3ra que as auto- lho Luce<;: está com 11m D~ 
rida~e J 1-esponsá\'c-is pelo no Aramls e outro no Ma-

trânsito no c<-ntro da ci- riano AM 15 d<" No\'em-

LUIZ Z17'1 OE 
OLIVRlRA 

hro C' e c.;ta (11• cor ' int,""I· 
rn c,,m o pessoa 1 da casa 

E por falar no ~:-!o~l 
<'"'- casa, lá em r:eltor 1 
Ro.xo tf'm um grandl- bn­
lâo sm;pf'n~o rstampanrlo 0 

nome do nos!-o ami~o M~· 
riano. Como alê o prcse_!l­
tc momento os j•.ii1.es ".?-º 
chegm-am a uma con~lusao, 
se balão é objeto hxo o~ 
mó\'cJ, o ditn fica fixo ali 
me,.mo 

ALBINO F. CANDIDATO 

A SuC'essão MunlC'ipal do 
Município de Magé jâ es­
tá definida. O 111D8 dl<pu, 
tará a P1·efc1tura com ape· 
nas dois candidatos: Ma­
gld Repani e Ollvio de Ma­
tos, <'nquanto a ARENA 
lança1·á hoje, dia 7 de agos­
to, em Con\"enç,to marcada 
para ter inicio às 18 horas, 
três nomes. 

Das candidaturas arenis­
ta'- consta o nome do nOS· 
so amigo Albino José da 
Silva, o mais rotado dos 
candidato<::. E mais o do ex­
Prefeito Moacir Pimentel 
e o atual vice, Renato ca. 
solino. 

Em conversa com este 
rom"ntarista, o Dr. Albino 
Tosê da Silva disse que a 
sua candidatura já nasceu 
vitorbsa, pois conta com a 
~ L1p l~b e o ap;io de to· 
do o l")'.JVO mage2nse. 

A Convenção da Alianca 
Renovadora Nacional de 
Matt"é será reallzada na Se­
d<!- do Mageen~'.' Futebol 
Clube. 

Rt"Y F.: CANDIDATO 

Fm reunião da f!U1'1 p1r. 
ticiouam, além do Prefei 
to de Nova lguacu. todo o 
staff da ARENA lgua­

cuan:i. juntamente com o 
Governador Faria Lima, 
flc-r,u decidido que o Depu­
tado Ruy Queiroz será o 
('andidato a Pref~ito na 
terce-ira sub-1->g-enda daoue­
le partido. Para que isso 
seja possivel, o atual ran­
dld:"ltl') daquela sub-legenda 
deverá renunciar. 

Essa candidatura nasceu 
dPvldo às conclusões aue 
ChPearam àc. mãos do Co, 
v~rnarlor. de que Ruy era 
o verdadeiro Llder do par­
tido sltuacionlsta aqui no 
Município de Nova Iguaçu. 
E o Governador acreditou. 

No entanto, .se a AREN"A 
1a n'lrder sem O Ruy, 
Tf1aior-es chances de derro­
ta terá agora, Não somen­
te porque o Pror. Ruy 
Queiroz não é lidN·, mas 
porque a mesma provoca­
rá a lnc-lusão do nome do 
Deputado Antonio Gaspar 
n;:i tercPlra sub-lc,?enda do 
MDB. E o Gaspar vat C'lllE'­

hrar a hegemnnla do Ma­
riano .Jv-.~ dos Pas ... os ~111 

Bl\'lford Roxo e a DOsslbtlt­
rtad"' dP Vitórta rlf> T•i;\'} 
Luiz do Nas"lm<'nto. fllrta. 
lecendo, a<::~lm, as candida­
turas F"ranclsco Amaral 
(MORI P ArAml<.::: C~lto 
Ml')nft•lro I ARF.NA 1 

Dr. lhales Cardoso de Mattos Dr. ftlhrta Erasmi Pilorto 
Inteirrante do Corpo MMle ' do "RMi,1?91 il• 

Policia Militar 

Cardiologia - Clínica Médica 
- Eletrocardiograha 

Terta, e qui"ta ;.feira~ . daf: 16 às 19 horu 
Rua Ohl"·io Tarquino. 57 - salas 3 e 4 

R- ldi-neia Av. AbiUo A Tàvol"a.,. 408/202 
- Nova Iguaçu -

CANCntOLOGIA 
ICU.'IIEII Pltl!VENTIVOS 

Tratamento daa Enfermtd&dea cto Aparelho 
Genital Feminino 

Diariamente, das 18 àa 20 boraa - COM HORA 
MARCADA Te!. 2286 - Bàbado de 9 às u hora, 

Rua Onlx. 7 - Sobrado - M•aqulta 
TELD'ONEB: 9015 e 228e 

e.> rforn.ing()_ i:i .. , 

~ 
Sábado, 

!'refrito di--cutiu com Fc1ria J · 
"'º'ª prohlt>ma., <lo Municípi,, 

e ,
1
ue flZ"ffi(i um acordu 

c'>m os proprt'-•tar1os naque­
le= rua dr> que rL:1riamos os 
p.1ralclos curados da A \'enl 
da Am~ll'al Pi'ixoto. desde que 
0 ~ mesmo, 1ssumissem i-i r':s­
µonsabllid:1d(• p""la , f'XC'c:-u~ao 
d•> trabalho. Se ha alguem 
C'obrnndo alguma coisa em 
nome da Prf>ftltura, que seja 
clC'nunciado, p:.,is imediata­
mente tomar.-mos a~ medida<:: 
(':thÍ\'PiS, 

NAO (;EDERM 

Não é num final t1,~ ma.n 
dato. cujo início não <'ra dP 

hO:"S~ resp(,nsabllhfa,Je 
vamos con~rtar todf)S' ;,. 

ros rxlstPntes. N,J en:~r: 

desde m~u primeiro di ,' 
guvernQ tE>nht1 prr~urad '1' 
rlglr o~ ,~í<'l"" m:.it~ arn; ~ 
te~ da maquina adnuru.~tr: .. 

va, e criar condições P31'a ~ 
o meu su('e1.:;~or p~ ~ 
um governo v()ltado para 

verdadeiros. int~res1,;es r1e li.a­

so ~1unkip10. No cimp,
1 

saúde, iâ demo-; p;..,.~~, 

t'reto11t 

Secretário cassa hnha d,, ônibu, e 
prejudica B. Esperança e Caioaba 

possa servir aos moradore:-. 
da Avenida Antonio Cunha" 

NOVO 
ABAIXO-ASSINADO 

Diante do absurdo, pois a 
referida linha não atinge um 
palmo sequer do trecho explo­
rado pela Empresa Moquetá, 
os moradores enviaram um 
novo oficio ao Sr-. Prefeito, 
aguardando seja mantida a 
linha da Expresso São Jorge, 
que por determinação da 
Secretaria de Serviços Públi­
cos teve a sua concessão 
cassada arbitrar;amente. 

Este ofício, pedindo a ma­
nutenção da 1inha Expresfo 
São Jorge na Avenida Anto­
nio Ct:.nha, contêm aproxima­
damente mil assinaturas, que 
esperam do Sr, Prefeito uma 
decisão favoráve1 aos interes­
ses dos moradores dos Bair· 
ros Caioaha e Jardim Boa 
Esperança. 

tConcluaêuJ 

E:XPRESSO CmlPP.A 
A LINHA 

Diante do impa~~ cm 
pela Viação Moquetã. a ~ 
ção da Expresso São Jor?t 
não teve outra saida ser.ão 1 
de comprar os doze ca­
beq ues da Empresa )foql.c't 
que faziam as linhas t--:r..,1 
Iguaçu-Rua ' "C" e '"E"" 

Agora, a empresa er.11~ 
não somente a manuk'n;:\: 
da linha í\'ia Avenida Anti­
nio Cunha), como a cri.açài 
de outras que atenderb.m , 
Bairro No\"a America. ';till­
zando as Avenida,; Cioiar.!a -
Belo Horizonte. 

A Expresso São Jof\'e dá­
põe de oitenta arros cir­
culando em dez llll.bas e, 
todo o Município, e maotiln. 
em média, quatroctntos em­
pregados em suas di\·ersas 
atividades profr•sionU 

VENDEM-SE LOJAS NO CCNTRD 
Esquina para as Ruas Bernardino ?\lello, 2.505. 2~5ll 

e 2.517. e Comendador Soares 25 e 43, medilldo 15 • 50m 
!150 m2) ' 

TRATAR: pelo tel 225-4425 e/ Sr Roberto, I\W> 
res informações na redacão dest~ jornal 4-4 

'------------------
DARCY CIANNI MARINS 

ADVOGADO 

2 a 3.a 5.a f' 6.a-feiras das 9 às 12 h., 
nntt Ot.h·io Tarquino. 74 - ,alas 70.1 iít-4 

,---------------------
REGISTRO DE TITULOS E OOCUMENJ0S 

C ... RTORIO RODOLPHO QU.\RESMA - 89 ortCIO 
Registros Dlverso.s _ Dcrlturas _ contrat<>, -

Pocurações _ Firmas etc çv 

Rua CletúUo Vargas, 32 _ FOne: 2928 -~ 

Dental Nova lgua,u 
Artigos ~ntãrtoa - Odontológleoe - pró::.; 
Equipamentos Médicos _ Hospitalar e OI 

H de Vasconcelos Paixão 
FAÇA-NOS UMA VISITA 

Rua Otblo Tarqutno, 238 -~ 
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;iitesso São ' 
oitenta.:::~ 
... de, linha, C,, 

~unicipiD, e mo: 
ba, quau....!os e 
s em suas dnlna 
es profiIDOcias 

10 Cflll 
Mello, 2.!i&, 2.5ll 
modindo 15 dlm 

/ l 
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AGOSTO -~· 0 ,w me c~c.ipatcm. tod,1:;. as 1·ec-01doções, eu p,1. 
,": lhC-'- dizer que- n mes de agosto é magico e qup 

M11
•
1 
nol1t·s con~·idam ao p("cado. ~m c-e>rto tipo d~ pc-ca· 

.:ua~n ._entP nn'- drami:ls de TPnessee \Villinns t• nos .-0. 
,i•1 f rf" d,~ Faulkner. t~m quP os ~1.·1·es vivos e morto.-. se 
·11•

111 
(.'•1m a mesma se,:>nsual loucura, sem o pi>rdão ctu 

a::1 ~:in 0 us;1m viver pPrtgosamenle. 
Q E.;p,•ro algum acontc-clmt'nto forte. As noh<'la:,,; P•> 

, mt> decepcionar. mas é ~cm possl\·pJ que Ion~e dC' 
;~!s ª" ~·rlanças qu_f' api-ove1tam os ventos do mês pa-
1 empJna.r uma_ plp,l ~e rablola <'urta, algum al1o m:-Jn­

~\tarJo deste Pms este.1e pensando cm reeditar Jànio _ 
· renundou - ou imitar Getúlta -- que .sr sulddou 

t:pç--ao nJo prometl' dúvida._ A \'lda d~ hoj:• rstá mal~ 
._utcldlo do que pra renuncia. 

prJ Gt>túlio chegou ao sukid.Jo sem medo, ao que pare-
peixou carta· testamento lnsPtindo.se na História do 

B~~sU com a mesma petulância gaúcha que levou seu~ 
peól'·" 8 amarrarem os cavalos no Obefü::co, nesse Rio de 
J;inelrO genero:-;o e belo que mal começava a escutar os 

::1.J1lb,'ls de Noel. e que multo menos sabia que aguei<' 
pl'Quenino braslleiro, de sorriso largo permanentemente 
f'!-.fampado no rosto vulgar. apreciador de charutos. ha· 
,-ana. Iria escre,·er um cap!tulo longo, de leitura obriga­
ióriJ e nem sempre agradavel, nessa história brasiletta 
dt> tiio raros rno!1'1entos de grandeza. 

Foi neste mes de agosto que há vinte e dois: anos 
pa~..,1dos \'i Getúlio pela primeira e última vez, aperta­
do entre a~~tadores de fraque e cartola no Jockey Club. 
A,, palmas Jª rsca~'-eavam. Gregório e CUmério, lado a 

1 

,d(), poderiam aCQrnpanhar um enterro com a mesma 
~a,;.c1 r~. A-,:- dez anos, tremi. Duas semanas depois Var, 
ga~ meteria uma bala na cabeça, , deixando órfãos todos 
,~ trab~lhadores do Brasil - as~im diziam os jornais 

da épor:i. 

1 

Jãnio chegou à renúncia porque teve medo de en~ 
ni.rar o Brasil de !rente. Jânio não conhecia o Brasil. 
pJ,,;c na campanha que sabia onde encontrar os gran-
1c" homens para governar o Pais e foi buscar num can­
iomblé da Bahia o ~eu Ministro da Fazenda. Errou quan-

1 do p~nsou que poderia ser presidente na base do bilhe-

! 

tinho, de vassoura em punho e citando Abraham Lincoln 
f'm discursos e despachos lacónicos. Jânlo foi um erro e 
nunra de\·eria ter saido de Vila Maria. Quem gosta de 
tomar uma boa pinga e de comer tatú com Unguic;a não 
d:Yt'.' -.onhar com a Presidência da República. 

Mas aj?osto não é só renúncia e suicídio - isto é 
' t,identc. Getúlio e Jãnio C\'OCam momento~ po!iti('Qs 

r,-iuro edificantes para a vida nacional. 
~fais importante, neste momento, seria recordar as 

tard ~s: de né\·oa seca e crepúsculo vermelho, que prenun­
i:inm n~,;;te mês as noites de ar quPnte nos quartos dos 

;up.,nare~ 

PllNEJAMENTO APROVA 
APLICAÇÃO DO FUNDO DE 
PARTICIPAÇÃO DOS MUNICÍPIOS 
.. A 'ecrt·tar:a ú• P!anejamento e Coor,-"enação Geral do 
utaC, rlu l(ic, de Ja11eito apro\·ou e jâ encaminhou à Secre­
t!na ~r J>lane.1amc-nto <la Presidência da República os planos 
~, <1p!:.caçât· do Fundo Ce Partici;,ação dcn M:micípio; (FPMl. 
.. ..ati .,x a municípios da Região Metropolitana do Estado, no 
,1.k,r de CrS Só miJhõc>S, 448 mil e 500. 

Os n~ur.-os estão ~endo aplicados, de acor:'o com as vin­
~.La;ões àe lei e prioridades estabelecidas, através de articula· 
::') do Go\'erno Estadual com a.~ Prefeituras no.5 setores 

'41.~ ma•~ ri~Silem ,te invE>Stimentos em caCa município. 
O Func~c, de Particir,ação do> :Municípios resulta da arre 

zia(·~c do lmp1.sto de Ren,.,.a e do Imr,osto sohre Produto 
~ustrializados fJPIJ pelo_ Governo Federal, que dePo;S redi!;. 
~:)JI l'arcela aos munic1p1os, ser:undo sua população. Os re-

i"! 0.:a Co FPM, em muitos casos, valem como verba compl<'­
lber.tar a Pl"l•jctr,~ r,ar:-t <.uja execução foram destínados recur­:S de OL1ras fontes, ~ejttm elas municipais, estaduais ou fedP-

~ú\A lGt;AÇU 

_V rnunicipio tera C1S 4 milhõe;, 542 mJ 100. Para Edu­
~t'./ ~ultura _toram destinados Cr$ _l milhão. 992 l!'il e 
~;,J 1tüf4 '( i; Snu~e e San~amento. obtt\'eram Cr$ 1 milhão. 
;c..; fl

4
e_~ 142,4,% !: Hab1tacão ~ ~r~an1smo. Cr$ sy2 mil e 

t1 ~~ 1. ,:> 11 J, As ... 1stenc,a e Previdenc1a, Cr$ 77 mil e 300 

~ r.~~ Edur,ar;ãc, e Cultura, a verba ~erá destinada ao ensi­
lf'flJ,J~ : g"raUs, atra, és da construcão de 3 escolas, alêm da 
,1 .la e O .. e outra:. cc,m a construção de qcatro salas de 

!n\S8Udc e Sane,amento, os recursos serão empreg~ 
talar Pi.ação do atendimento médico, ambulatorial e hosp1• 

d(, ;a ~rte rle Saneamento está pre\'isto o assentaml"-nto 
rA. a~'1 metros d,~ rede de distribuição de égua. l'ffl Pia.be­
'llis em '1ª _ omunu·ão d& rede de drenagem de Aguai p'u­
beni COfh toaas a,; manchas urbanas do municip·o 02.760 m\ 
tfY'hen~' ª ln-s1a!1\r~o de um sistem& de prevenção contra 

Em T 6J. 543 rn.21ª':1-"P(,rtc:,;, a verba será para pavjmenta_ção de 
t~Pio e.e vuu urr,anas f 43 ruas nos 6 d1St .1•0s d< m J• 

~ Cota de vmcuJação ó Região Metropollta.na serão rea 
Jlo~'ltiona:(Uioria'i de ro•Jovias urbano-rurais no mun1dplo, pro­
"'~ do tndh,Jre,s condiç()(-'.s tn rodova1~ mw,icip1L- part · 
Irá '°'ar·~f' os dc llyart() com vias de _t rãr .. o intenso: também 
J.'~rl'lrdin~<, 8t) Pa114ue Metropohtano 1a Faz. . da São 

1 A l'C)(j~1Via - Q · d Cabu 
' ](1 hn· ~ ~íilJ. I\'!> • eguintes : NJ-05 - ·Je1ma os- · 

tbi"\da S- C'a,a-~t ,·!t,cl C"outo - 5km; ,, N116' A<'P so ~ 
· flf) 4,, riai' ln10 - 8 km. 

, . , . 
nego_ç__10 e o s:egµ1nte: 

foi ll\tPt,·,DA, 

r~ci"'o acabar O quanto ante 
r·nm e-s!iiR d,-scnlpa a('tt cn do lraca!.so 
hra.;iJriro nas Olimpíadas de Mon­
treal . Como sempre, o nUclro C:e dei'e­
~R gira em torno d<' fut<'bol. Alegam 
o; mais hrns.ileiro.'i do que os out~ 
que a scl~tto canarinho só podia ter 
perdido. visto que os "meninos" se d<'· 
hontaram com a": sel{'\·Ões efetivas qi.;c­
Cll!-putaram a última Copa do Mundo, 
!-f'bretudo a (la Polônia. 

Ora, ~ente. ncrn precisa r aeio• 
cinar muito : basta lembrar que­
r-a última Copa do Mundo o Bra~il 
re defrontou com essas selecõcs de­
timadorc-s utilizando-se de jogador<'"' 
prollssionals, isto é, em nttida dcsvan 
tagc-m para os estrangeiros que reu. 
1~iam balconistas, jornate·ros, !.apatc1-
ros e motor1tas. E ai não ha,·ia desi­
g,1aldade, né? C Carlos Vidull . 

PrNGA-PINGI\. 

Ver as coisas pretas na Africa. signifi­
<'" uma tomada d'e posição. 
],ido numa entrevista: ''Economista 
<:nu <'U que tenho que sustentar lami• 
li:\ com salário minimo". 
\ distribuição de renda está sendo 

•entada com êxito nas fábricas desses 
::!.rtigos. Futuramente, também nas de 
c-rochê e tricô 
Rc-verSão das expectativas é o dia do 
pa:7amento dos assalariados. 
.,...onfúcio, e não Pafúncio. 
"\Inusuléo, e não mar ao léu. 
·ratuagem não é doença de tatu. 
Confissão de divida, e não de dúvida. 
Os índices de audiência não são apu­
rados no instituto de surdos-mudos . 
Pt>ntos de vista são constatados em 
,1perações oftalmológicas com sucesso. 
Milagre econômico são as finanças do 
Vaticano. 
lnvestir nos fundos é sucesso quando 
ns dimcnsõc:. do seu terreno são .... 
10 X 60 m. 
Eterno martírio tormento da espera 
1150 é Eterna-matic rolamento de esfe­
ra. 
,.;~us nunca foi Genésio. 
Encíclica não é roda de bicicleta. 
~V.o empurra, costuma retrucar o ele­
fante. 

\ incidenc-1a ,:(' '"harheir, -.,,. · ,Jin<-a t~ 

uca f"ffl :-0:o\.d Iguacu Constata-se 
mais fl ocorrE:n<'1A rw cabell"'irtiro~ 
mP111cura ... 
:-.;-e flmdo todo1 sêo iguais, [:1.lou 1l-
guêm no fundo do poço do elevador 
C<<'Xistêncín parHica e o C"xempln o 
cl,..fantc e da formiga. 
A trstemunha ocul~r da hístõria <-r..t 
ccbra. O e~pi:ío também 
Cenalizaçáo de recursos é visto na 
adutora do Guandu. :C gigantesca, di­
,cm 
Novl'.' entre clez pessoa'I que usam sa­
bonete o falem inadvertidamente. O 
rlécimo usa um rádio de pilhas. por 
rii,;;tração e estupid<'z. tM.L A. 1 

O "SHOW" DA VIDA 

Tinha tudo para ser um bom pro­
~rama, pelo tipo, pelo assunto e pelos 
•"cnicos. Seria um casamento perfeito 
,;;e não fosse a participação do noivo 
<;ur é o apresentador-produtor-animadot 
<lo "show". Falamos do Amaral Neto, 
o repórter ( epa} que vai ao ar ( ou é 
l\rrC"messado?} todas as segundas, na 
Globo, entoando loas a tutlo e a todos. 
Cheias, vendavais, trombas d'água re­
cebem um tratamento colorido e trans­
formam-se num passe de mágica em 
~enesses da mãe natureza. O último 
programa sobre os cerrados é um 
r"cmplo: de fato, uma região que tem 
tudo para ser o celeiro do Brasil, mas 
com dificuldades a serem transpostas 
fque não são poucas, que o digam os 
que lã labutam). O Amaral Neto não 
explicou mas o nosso amigo Bonfante. 
oue ê a~ora cafeicultor naquela zona, 
botou a boca no mundo através do 
rróprio "O Globo", há dois domingos 
passaclos, falando dos preços dos adu· 
bos, fosfatos e outros ingredientes da 
terra. E ele diz que assim ninguém 
aguenta. !Mauro.Lemos de Azeredo) 

UM DIA DE CÃO 

Na última sexta foram inaugu­
?""adas as instalações junto à passarela 
da Catedral com serviços de prevcn 4 

ç.:--,o de câncer. terapia da palavra e 
cC'ntro médico. Para começo c'e festa 
ri té que não é mau, pois o povo ne· 

Associação de Caridade 
Hospital de lgaaçu 

Edital de Convocação 

Pelo presente, ficam convocado;:) os sócio,; dbta 

re;. 11.1 t> J1· saudc-. t•ntrt• 011tra-; ~uis1.t--..,, 
mo~ a confusão que as autor\<lart,~ 
nprontar.tm no trânsito foi C'xemplar 
forí1m impedida!. parte da ruru. Be1·­
r1ardino :Me-lo e Dr' 'l'h\ba11 ~ trans• 
1ni:1os os pontO!I dc ónibus para a Av. 
:--antoJ Dumont_ Não se brinca assi.!11 
r-om o povo, não. Há muito tempo nao 
rscutava tantos palavrões e impro­
périos. Algo •a·melhante a manifesta· 
c·ão de torcida no Maracanã na hora 
c!é marcacão de penalti. Maria AntO· 
nicta também não entendia os protes­
~os do povo. Se faltava pão,_ em ':-º~· 
pensação tinha L,olo. Essa rnsens1b1li .. 
<!ade . . ( Mfluro Ú'lllO-" llf> A::n,,do • 

TEVE: 11, 

Melhorou a GloliO com a saída 
do Silvio Santos. O Canal 4 nos ofe· 
:ece agora um leque de opções que, 
caso a parte o abominável "Planeta 
dos Macaco~" e o medíocre Moac~r 
Franco, veio ameniz.ar um pouco mais 
e no~so tedioso domingo. Entende­
mos apena." que o "Certo!" do Paulo 
Gracinda <elegantíssimo, como sem­
pre l, pode ser menos berrante. N~· 
quele tom, é bem possível que ele nao 
pasc.e da quinta apresentaçao. no_ pro­
r•rama "8 ou 800". e Antonio Gnk> l 

TEVE: (li) 

Outra coisa de que não coste1. 
No mesmo programa ''8 ou 800", o 
critério de seleção de candidatos. . ~e 
P.. que a coisa funciona d~ssa maneira, 
n princípio parece excluir o homem 
comum do direito de concorrer aos 
tentadores prémios que a Globo ofe· 
~·ece. Tirando o menino que res~~onde 
-;obre Greta Garbo, os outro-; são me­
dalhões, especialistas nos seus respec­
tivos assunto-;, que quebram a c.xpec­
•.ativa de tensão que envolve a pla­
téia (o que garante o sucesso desse 
tipo de espetáculo em qualqu_er parte 
,Io mundo), quando esta nao pres­
s('ntc no candi.::1:ato a po-::sibilidade do 
erro. Saber ou nüo saber, eis a q 1_1es. 
U1o. Não teria graça nenhuma se Eins­
tein fosse admitido num programa 
desse tipo para res,onc~er sobre Física 
Nuclear. (Anto11io Grilo) 

\, 

A,;sociaçã1 dt! Car:C:ade Hospital de Iguaçu para a As­
sembléia Geral a realizar-se no dia 12 de acosto de 1976, 
qt.:inta-(eira, à:- ~ horas, em sua sede própria. na Rua 
Gctulio Vargas;, n. 222, em primeira convocação com 
a prí'$Cn~a da maioria de seus sócios e em segunda con­
vocação, uma hora apõs, com qualquer número, confor­
me o seu ESTATUTO, a fim de se proceder à elei<;áo 
.le ~uo Diretoria para o próximo biênio 

Nova J~uaçu, 21 de julho de 1976 

DR ALBERTO CotITINHO SOBRAI. 

CENTRO DE PATOLOGIA CLINICA 
DR. JOSÉ LUIZ RIBEIRO 

PRESIDENTE DA ACHI 

llergia 
Testes 
Vacinas 

Dr. Carlos llllerto Ylanaa 

Pós Qtaduado na espeeialidad& 

Horá1!0: 31 e 51 das 16 à• 19 h• 

21-fei:ta (com hora mareada) 
Rua Juiz M ccchMu1ques Mora­
do, S"B - sala 603 N lg,,cc·1-R) 

-----------------
füE. Rnsa Maria facuri Raphael Cardcr.~ 

PSICOLOGA 
IJora marcada pelo u,t. 2271 

ttl'A !'ROF ;PARIS,~ - NOVA IUUAÇL 

AniU- Clfnlou - Cltopatoto,ta - BematGlorta -
Dblimlca Reaplratórla - Eqollibrlo Acldo.Bàsleo e 

Hidro-Elétrico - Colposcopia Preventivo 
RUA OTAVIO TARQTJINO, 14 - SOBRELOJA 2 -

EDIFICIO MERCANBANK - TEL. 2653 
No•a Ira•l'll - P.otado do Rio de Janeiro 

Dr. José Luiz Ribeiro - Dra. 6ddte F. Ribeiro 
Dr Paulo Gustavo C. Conha 

Clínica e cirurgia ~os omos 
DR. IFDISO FITORllU 

Profeaaor adjunto da U.E.O 
J.{orário: quarta.feira, a tardP 

lllld,,.,ço em Nova Iguaçu 
Av. Amaral Peixoto, 2'11 - 7• - 8ala 102 

No Rio (TIJuca> - com hora mareado 
ConauJtórto: !tua General Roca, 718 _ salas soe e sou 

Telefone.: 208-2841 e 268.6'1'11 



PAGINA 4 CORREIO DA LAVOURA 
,, tnin--ry. ij --------------------

ENSAIO GERAL LAZULI 

O grito negro de flroldo Santos 
Hã at;um tempo a música popu 

lar l>rac.ilc-ira S<.' ressente de uma \·oz 
1:e~ra. carioca <." de morro_ Uma m­
h·rpretação (JU(' trou7·<'~se Cl• volta ~ 
1•,usicaJirlac'C' de- um Ro'·erto Silva 
1;)1s11·radfl: à "mnland.ragem" de 11m 
l\!onsudo, dil<'nrlo samb.H de Geraldn 
Pereira. \Vilson Bat:stl Alguma coi­
"ª· cm suma, QUC' tosse morro. q·:e 
1,,,'«" Lapa, riue tosse Rio de Janriro 

Xo ano p.assalo. surgiu uma voz 
Pas parada~ c~e suces~o q11e trazia 
u1t:ito dessa., coisas acio1 mccidas na 
~ audadl' rle al,::uns e no d('sconhcci 
mchto de:.· rrande mas:-a. A \'0Z era ·r 
i\rok'o Santos e a música que C'"-tou-
1-1,·a era ''Batida de Limão" 

Pois bem, hoje. Aroldo Santos 
1 -.tú de- w11ta com o Lp "'Grito N't>­
,::-ro". pela Top Tape, e disposto a re 
~-...·iitar o ~uet>sso do ano pa,;;:sacto 

No ~eu disco, há praticamente o 
mesmo molho que ha\"ia no rli~co an­
t<'.'rior· autenticida~e. ra!:1 e esponta­
neidade. Há de ficar como definitivo. 
ror exemplo, o samba "SALARIO 
FOeco·· 1 Eloir Sil\"a-E,·air\ e o sam­
r~ '"CAV AQU!KHO FELIZ" 1.:air do 
Ca\"aq11mho-Ar1 Araú.joJ atesta a sin­
t.."f."ridadc- do di~co e a honestidade do 
traha.lho de Aroldo Santo~ e Gc-naro, 
c.1.u proch;tor. 

.\ nosso ,·er. o samba "GRITO 
KEGRO" <Dedê da Portela-Sérgio 
Fonseca I merecia um arranjo ma1 ... 
ruidac'o. com instrumento; de ~r­
c·Jssâo em maior lestaque do que o.; 
metah Tem muito metal na· rrava­
<ão. o que !-eria J,om se o !:>antba r<"· 
fJcti5'.:-(> nma sítt-ação urbana. Aí. no,;; 
parece. o arranjo do e:-ccelente maestro 
:-,.• elsi nho pecou 

O samba "SIIA CARA" <Aroldo 
~antos-Murilol. le'"ando-se em conta 0 
f...,u apelo comercial, vai tentar. ao 
(;ue tu~o indica. repet:r o suce-so do 
• Batida de- Limão". mas ain·'a assim. 
floncstamentc. não po-::'eria ter sido in­
duido no disco. De certa maneira. ::\ 
~ua inclus::io en·.-cnena t:m pouco 
<-cpontaneidadc do disco e quebra o 
1·11mo e continuidar~e de um tra1j3.lhr> 
'' Je tra1: Õ<.> \"Olta um dos grandfs in­
\.cl'J)rt..•fc.; de (l'ffl1)l, na atuali1ade 

LADO 1 - GRITO NEGRO , Do­
,1E- da Portela-~enio Fonseca 1. "-OLl­
DÃO IArolrlo Santo;-Augusto N·mes1, 
~l'A CARA <Aroldo Santo!.-Morilo•. 
lA\~_\QPTNHO FELIZ 1Jair <lo Carn 

'Juinho-,\ri AraújoJ EST~\CIO L\ E. 
~A. GLORIA DO 8AMB~\ fMonarco1 
PAU ~O GATO tArolcln Santo,,,.7.ar­
,Hno). 

LADO 2 -- AGUA NA CABEÇA 
• . .-'\roldo Santos-Zardino), V€ SE EN 
TENDE cNcném-Pintadol. DESAMOR 
!Paulo Menezes-Raphacl Treigerl. ~/,­
I.ARIO POUCO !Elo·r Silva-Ivai,-l, 
l'<ABO DE FOGUETE INeguinho e.o 
beija-Flor). RAIOU O DIA (Aldacir 
Louro-Everaldo Cruz} 

MUTIRÃO 

t Durante to<lo o mês de af!osto, o 
Teatro João Caetano aoresenta um 
~how <:emana}. reunindo dois nomes da 
n1úsica p0pular bra.<.ileira. n._ 18,30 
hora,;;, e ao preço de CrS 8.CO f oíto 
cruzeiros• . O .. ciclo de shows se cha­
ma SEIS E MEIA . E a prograrnacão 
·1té ~etembro estã assim definida: 

2 a 6 "• aposto - JOÃO BOSCO­
cr EMENTINA DE JESUS. 

9 a 13 de agosto - TIA Al\ttLIA· 
;o,i.o KOGUEIRA. 

16 a 20 de agosto - MACAU:­
MORf:IR' DA SILVA. 

23 a 27 de aF,osto - ABEL FER· 
REIRA-ADEMILDE FONSECA. 

30 rle ag~to a 3 de ~etembro -
1\tARlS/i. li A l ,, M,.\:\SA-l\10.\CYR 
SILVA 

CURSOS IN3AS 
--=---UOO.-DE~---------"65-'------------

~ ~ 

NOTIClA __:J~O::.,::G~O:.__:D:._A _______ _ 
11 O CrnZ•!iro (h' Oelo 
Horú.ontc sagrou-~,· cam­
[)C'Üo da Taç,1 Li?e~tado~~~ 
da bmérica, nc') ultimo ,..1a 
30 (sC'xta-fciral, cm San­
tiago do C'hil<-'. ao de>rrotar 
o Rivl'r Pia.te de Bueno~ 

.Air<'s pela conl.agem de 3 
a 2, num jogo diíicil e tu­
multuado. A equipe bra­
sileira chegou a estar ven­
cendo par 2 a O. ma.~ CE"· 

deu o empate na mctad~ 
do segun:lo tempo e so 
marcou o gol da \.'itória a 
trê!"'i minutos do final da 
p~U"tida. mima falta de fO· 
ra da área cobrada por 

Tcrmin~1·.irr: o~ XXl com a <lec1JpatL:m 
.Jogos Olímpic.:-c .. <· mais c;o~~ ~? .cinema a!:~IJl­
uma \'E'l 0 Bta~il retorna ~o Xica da Silva"· ICa­
':la mais impaM:mtC' com· ~1m. surge com,1 lJ . ~ 
petu;ão ,zsp0rtiva do. f!1Un- d,.. _abPrtura param ftln-. 
,10 como um dos ult1~º:"' cammho~ do cinema ~ 
eolocactos enh'l• os part1c1- ~ª!: "já ~a~l1iro e re~ 
pantcs e~ Montr~al Des- r o , na vi~ao c:e Gla iza. 
lh VN tnnta e oito recor- Rocha. E~te rilme ~~ibl:: 
des mundiais e oitenta P damente vitorioso no "fe,,i. 
quatro olímpico~ fora~ su- tival de Brasília rle-.tf t'I-. 
pcrados rlurantt..• a du;p;;- é cl<' autoria rl<' ~ 

Neli11ho 
b, Joüo2i11ho 
e J Ja irei11110 

21 Apesar do mutismo 
<las autorida/J.es chinesas, 
fontes diplomãticas. infor­
mam que há vãrios mi­
lhões de desabrigados e 
também milhõc• de t't1ortos 
\"ílimas do terremoto que 
de,•astou parte da China 
no Ultimo c;fa ?.7 de julho. 
Por outro lado, o Institu­
to Sismolór.!"ico da Sérvia. 
na IugosláviA, iníonnou 
que o sismo chinês teve 
um pader destruidor onze 
mil vezes superior a o da 
bomba atômica lancada em 
1945 sobre A C:dade japo­
nesa de 

o) Nagnsftki 
b) Kioto 
e) Híroshir,w 

ta. ao mesmo tempo q~e 
,;;(' acentt:ou a supremacia 
da União Sowiét·ca. que 
conquistou a expressiva so_ 
ma de 125 me-!a.lhas. Mas 
~ nrande surpresa desta,;; 
Oli~piadas foi a Alem~­
nha Oriental. '1UC totah­
toti 9o medalhas. inrliC'e 
que- lhe garantiu o 

,, J ~egundo 1ug,-,. 
b) terr-:iro 
d qu<1rlo 

41 Depois da pr:meira 
sessão especial, no Ultimo 
dia 29 de julho ( quinta­
f eira l . o filme nacional 
' 'Xica da Silva" foi ime­
diatamente saudado, em 
meio à euforia t'ominant<.' 
em sua primeira exibição. 
por vã.rios cineastas. entre 
eles Glauber Rocha. Gu<- ­
ta1,·o Dahl e outros. como 
o primeiro filme hrasileiro 
pós-moderno. "Não tem 
mais nada a ,·er - disse 
dele G:ista\'O Dahl - com 
a influência européia nem 

ARGUMENTO 
Ney Alberto 

!UM VELHO MARINHEIRO> 

o CAZ\úlD,\T(,; no PATRÃO 

• Leio n~m jor7:ial da terra t1ma notic·a QUL' dâ cont·1 
c:.:e l"l;, a_ba1xo a~~nnado que estaria sendo encaminhado 
às autot"1dad~s. _l<'.clC'1ais. São reclamações de um pcmha-
( ~, _ di· <:~!n<'rc-1ar10~ Diz ainda a noticia que os que 1 
c;ta, .assmarado IC"'"mem as mais variadas repnsáha.." 
for di,crsasw-7 c:-:,, r, CORREIO DA LAVOURA pt:blico·.1 
er;ana:-:cn~ H"1hre a situação em que se encontra a Ja­

buno.~a <· e l.:!'.iamr,arada. clas-·e dos comerciários. E qun­
dut"' cr,me_'.:ª~ _a 1•,1cam1nhar reclamações para Brasllia 
~ a~ p10\ana_o c:l:wamcntc- o descaso dM autori :ade,-
mtu-. hgado:-. a. H•1ra, para l-Om a ··t. - . 
que f~cmp1e t1,·r-1am que aceitar. si i.;açao angustiante> i 

\ ~JO. 1>01· r,ut ro lado. om punhado de· e . 
!}11~. ahraf .. an<'o a~ora a \"ida política omerc1antes 
uu simple~ment,. corno canos eleitora· . co;-rli) cand1~atos 
a Pn•feih.u·d is, prometem salvar 

~a d!~'~ia 1~11itc;•, ~1.'ais patriótico se todos eles. desdt> lon-

gan-tn_ t; ~,\/'~< \~;~-~e;:~~i!~x!li~re-s do _comér~io pa-
Carh~1ra f"iotis~ional· qu _ qUC' t.':-.tá assinado fül 

m1·nt1s:st.•m; que não 'afin~a~.._~º rorromr~~sem; QUt> ni.o 
- t•u , ., e ou,j) ,t e ... _··. m_ 1~ ninguém m~ <.'Orttoq 

do _con, a mão <l-r~i!a 
1~~ca~~l~~a~ t-'stâ aqui·: 4e hah."t'I· 

11.h, 1H , 1 q1,,, ronconia~scm crn [ec~ a _C'Slca , s?hr~· o th· 

~.:;: ªr:)n~: mt"io-dia l' durant<" 8 ~c~a~:~t.{~10 

18;~-: 
O com erci"1·1,., deseja . t d 

r,~ur:>J.e Qllt• o MnnicÍpio ':ce\ a r e Precisa descan'l"ar da 
clamasse I ou, St•m i1u,• ninc,,·uém re-

A ~itum:;lo lo eomrrciár" f 
,i:alJ:Jic:ade t-ucml, Ol." nlt 10 si t •Jac;ão de alt 1. r espon 
cn ~ant• .. u..-,1..:ell s OU<" l>;o~C'S~,;;sabl!l<lad~ C1J ltural . ' :\las 
e Iriam (' ,lc·íc-nder aque·c-s u sal..-ar o Muntciplo nii.!l 
,v Jr .:.t• a.e.. li1 i, em <lua:.. q e slio seus empre, ,t,,.s ~= ::,A o, dai i. t" ln a l!~mag~~U:,s e a "'X~!orat;.1<1 atui..; 

Qr~ da.d;:.; C'. rn a irnpunidalfc- a ir J1fc!'<.>nl""'"3 a nch 
t·11, cmCT> ~o a o crndidatos_ fo t 'lr. 

r t.: m~r"• :t,t··os pat 

Anwldo Jrf(Jo1 
b} CfJrft DiP.~u('., 
r J Nelson PPrP,r, 

Smifo.~ " 1 

;! f O Bancc., do Bidffl li 
e o 13.o banco do m·ml}\ 
segu!1eº os ~ ado<- dro 197: 1 put--l_l~dos pela revista ~ 
negoc103 norte-americana 
"Fortune... em se.a lista 
anual sobre as 500 maior€!! 
e m p r esas internacionais 
~m 1974 o Banco rlo Bra-
sil ocupa\'a o 1 i.o po~to 
~e~ c:e~cimento foi atri­
b·J1do a expamão do~ ne­
gócios no exterior, na ea. 
nalizacão de empW;timc, 
ao Brasil. Entre as c-m­
quenta maiore,; emprt'Sa.\ 
do mundo apena:; mr.a 
indústria brasileira apaJ'l?-
ce como a Unica represto 
tante da América Latir.a 1 

,,/ 

b) 

CI 

t 

Companhi,a Sidenirg~, 
N"c onnl 
Componhia V,,k d, 
Rio Dof'e 
Petrobrd• 

Maria 1,arec1•1 U 
Silva PIIII 

~I CIIINI - AO 
DOENÇAS DO co!UC 

Roa rrA:d::: ti 1 
TeJ. 5070 .,,_, 

DIArlameDIO dai !! w, 
8'DadO dai g - ll4I 

~ 

CARDIOLOGIA - CHECK-ur CARDIOVASCULAR 1 
Dr PFROVA D.E ESFORCO - ElET!!OCARDlOGRAFIA 1 

• ranclBco R d · ~ lu z Moaci M O rigues de Paula Filho 
1-0~ndg:,~~~~r-:rdo, 58. sala 60S (ao }ado do Fo1uaa~ 

e 11ezta1 das 16.'30 à, 19 b" ~ 

1 ~! 1 

imita a vil 

rmRo 

t 
' r Ar 
t>S IR ~. 
ca Mo, 
a ia 
UJJah( 
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CARLOS VIOAL 

.A ·xcmplo 1o qt. aconti::CC!'H com ,1 n•gLlamcntaçAo 
la profissão dü Jogorlor dc, futchol, n tl'xto-projcto foi 
duramente.• c-riticano e contC'sfado r,elos artista!'I, scrdo 
1\,"l ocD.!-·i1.n proposto então um rl(){!umento A 5('r cncami­
rihado ao C".onf;:r('S~o Nacional 

Nn itNn 7 do rcferido docum~nto, os atMC'S conccn. 
tnner, o 1-<.>u , rplldio e a sua P<'rpk.cirladc- •tinnt<' da 
proposta dc- funrtm:Ão de um Conselho Federal rle Artis~ 

imita a vida 
t,;1..o; " TécniCC"i;: nn Esp('tftcuols - CONFATE 

"; - A,--. ''.60 do CONFATE. rm p,,rtivlnr, d,.í.,, 
~rple:m tod(A a c·r1trg0Mll profiRttitnurl qvt; BC 1.,,t,, repen­
lituimrnfc, t-.t1,mci1da u um órgri.o c1.1jo e..c:pfrito rmv-:iç., 
o /i1'1"f f.:r.trcír.o drr rrinç,ío <pro{bc a impro1·iRoçãa, um 
,lo.<; /11,irHotJt'tftr,s úrt f-ri,,r;-,io do rirtt8tfllJ ameor11 ô lit•u 
'l'c 'CÍrt<, ,111 7,rv/HJ.<1iin f p,·rOO pe>&u.~ di.scipli.n11rr:s qi.:n t'fiO 
dd mcM1w (i c ,.'):.iHÇ{io d.o c1Trdcío pro/UJ.•lionnl) e ame11. 
çn o 1,róp,i,1 dcf,·~r, dr tkts.11r1 umn \'CZ que t>1mi1no « 
1,.t1t1·1Ç<io r. o ,c:io;iifi-"ado do,ç 61·güos de rk,."l.1u1 jri ,x'8t6n· 
tcs, ,:1:,.-r1f11."mu!os l' orientarias trodicio11almc,1!Et pdu<1; 
ldx ,,ur ngcm o País'º. ',!ai.~ ac .'ili() I>"~rnas - artista~. atores 1...• têcnlcos 

~upcrlotanim t•a madrugada de sáharto, 31 de julho. 
, ti .rlitór1l'l_ ~n ~catro ,Princc~a I"'ahcl _para disc_utir e 
~-u 00<;1\<H> d:rai1tc e o proJ_i.:to de Je1 <'ncammhad-, 
,1,,., Prc!dentr Gei~el._ em re~1me C:e urcência. ao Con. 

~~,11 ~adc,nal. -~·~' _ dra 22 de julho, . visando U regula­
ntritaçãri da p1c-J_, ... ~ao de ator_ e técnico de- espetáculos. 

,,\m ,e prerisa tcC'<'r maiores comentãrio3 ~obre a 
,c!jma ôe> referido projeto. Como ficou claro. 
~r.:- 511a k tu_rJ., . t1 documento. ao que parece, foi rc­

-11~0 por re~!-o'.l-.; complet_am<>ntc e,tranhas à vida tea-
ti 1 1. quc !'L' lir.:i:tando s1mple.smcnte a copiar textr,,:; 

h• :ri<i, r,c·1;1 ~ .. d1~naram a consultar qualquer entidade 
t-.•pon~§,·el "X'ia e !a.-..-.c do.,, artistas. 

A partir dai. o lcitor mai-; arguto um pouco pode 
aqtiil&tar a 1.•.,cas"cl dC' esperançit que ronda uma pro­
fis~íio que lutA há pelo meno~ 16 (dezesseis) anos para 
scir l cC'onhecida. Não há a m<.>nor perspectiva de uma. 
l'C"gulamcntação dc•ccnt~ para uma atividade que na pior 
da<;. hipótí"sc~. se n&.o faz, pelo menos pre~erva a cultura. 

A partfr do momento em que a redação do projf"to 
fi<'a cnu-c-guc a , ultos difusos dentro da cultura nacio­
nétl. a ix.,rtir do 111omento em que a filosofia que 01·ienta 
o proje1r é ineq1Jivocamcnte policialesca, não há como 
alimcr.t'1r ilu~õcs: uma nova luta dev(' ser clesdobrarta, 
rm hu,ca àa c,111t·!~tização dos anseios mínimos ele tnrh 
unia catcgori::i proriss:onal marginalizada no proc<.>s~o 
1rilhalhi~t.i t,1asi.'ciro 

----------------------------------------= 
TEATRO .José Luiz de Sousa 

1 AGONIA OE UM POVO 
Para Grotowski, produtor, ,j iretor 

õUtor tC'atral polonês, o ator é a fi­
t ~·11 principal dentro de um trabalho 
o teatro, e despojado de qualquer ar-
1 1cialismo consegue ele, o ator, tor­
Mr·S-e um ator-:anto, e que para isso 
TI nece.s.°'ãrio I como depais ficaria 
ccr--Detizac'o no teatro-laboratório) a 
r,-;'..câO t'e um teatro pobre, ou seja, 
m teatro que igualmente como acon­

teoa com os atores, fosse despojado 
ar artificialismo , recursos técnicos 
tffl[lrrados 110 cinema e na televisão, 
('i).,form" o e:'."posto no seu lhTO "To-

:rds a Poor Theatre" ( Em Busca de 
Dfl Teatro PohreJ A pobreza do tea. 
· .. --.. brasilriro então lor;o encontrou eco 
,~- ~lanas de Grotowsyi, mas Le 
MtPm _o, as pessoas 1iga'5as ao teatro 
::r:t."-1h.•1ro sabiam q\'e a no-.~a pobreza 
~da tmha a H~r com a proposta do 
~ ~tor polonb, e q:1e foi sinteti1.ada 
'l apresPhtação do mesmo livro <Ed. 
,,...,.. de Towards. . 1 feita pelo cri ti­
~ Ian M1chalski "A po•:rc'za do tea­
' Pobre de Grotowski nada tem a 
wr com a pobreza do teatro brasilci~ 
~- A nossa oobr<•za f:. uma realidade 
" Oiça maior imPosta p<'lo nos.-.o 

11 
h ~-nrolvimento; e em certos casos 

•1 '"P manife~ta com particular eh)­
~1k:~i-i.a ju~~ente através de para. 
_ :..a., ex1b1çce-;. de opulência mate· 
tl E!S-sa" exihi«;ões de opulência 

:;-.at~·r.al a que se rPferi•J Michalski. 
eontrib:liu nara a pobreza 

.....,.o movimento teatral cm rela~ão 
º"' outras parte~, do mundo justa­

r.- _nte cwno o anarato têcnico ~a opi 
~-s O 1e Grotowski (."Stava "" é/ou er:\ 
{ :~~~rl pela pci·da to tf?atm na 
. , r-< lJt;ao com 0111 ros meios de cn­
/~_1 ~,..ãf) fC'inema e tele,·isão), q:ie o-. 

1:: ~1:;-3rn . Dentro •fo espírito ~rotows. 
,,'t.~e, s~ hier :m teatro "!e parti-

18 CUJ · ator e e•pectador tendo e ;;:a 1rnPortitncial. surgiran:, grupos 
o de_ Juli,..n B,eck e JuiJith Meli· 

t-n•, 0 l,··ing Th,..atre - que C'steve 
·e ~'> e Q' '"' influPnc10 1-nn_; como 

r .. r-r notada no Grupo Oficina, r­
~. rC',·c-ntc·rnente foi rrlr-mbrada rm 
~ d~ Boca", d~ Fat•zi .Arar>. e que 

lr::i.t/ ~m .sol.lbe C'Onlar a .:.ituac~ do 
~ "1' l<:>1rr> n~ dn último:; anos 

•, . te rn,~mo t1p:"to ele 1c-atr:- propo.· 
~ 1 G, ·' >\\ 'ki, é O que o Din·tor 

Celso Nanes utilizou com o Grupo Vic-
1or Artcatral, na montagem da peta 
OS IKS, baseada no livro do antropó­
fogo inglês Collins Turban, "O Povo 
da Montanha", que conta a história da 
a~onia de uma tribo africana que de 
uma hora para outra se vê privada de 
viver no seu habitat e de seus costu­
mes - pr;vação e,:;ta causada pela che­
r,::aC:a do desenvolvimento no local de 
; :ma outra sociedade que nada tendo 
a ,·cr com seus costumes e, não rcs­
rdtando-os. obriga os indígenas a \"i­
' erem então numa área planejada 
.i''-""IO governo lísto é muito Brasil). 
Re:ssaltando mais uma característica 
do teatro grotov .. ·skjano - a de que o 
tc:-xto também não é a cond·ção bãsi, 
(.8. da representação e da comunicação 
1c-atral - os atores introduziram nas 
falas do texto, trechos na lingua dos 
nati\·os africanos. Apresentada no 
Teatro Experimental Cacilda Becker 
- que se propõe a ser a casa e e espe­
tácalos para apresentações desta cate-· 
goria - tez com q1,.;.e o público que lã 
tompareceu. a co-participar do drama 
ji,;ntarnente com O!ó- atores, o que de 
c·Prta maneira não quer a·zer nada 
i,~uela~ pe~soas que lã compareceram 
P que estão acostumada,; a ir ao tea­
! ·o mais por uma questão de modis­
mo imposto por sua classe social 
Essas pe-:-soas, cliea·se dP pa~sagc-m, 
!-'ão simplesmente consumidore.:i de tea­
h o. e não aceitam q1Je um ator ,·omi­
•-. em cena. como foi o cac;o de uma 
~Pnhora que <-sta,·a sentada ao m~u 
iado. que até fechou º" olho. para não 
,,er a ec•na São ainda apcn<is consu. 
midores do pobre teatro rico. Pobre 
')orque na ftns1a de compC'tir com o ci­
~.,-ma e a televisão, não levam C>m 
onsic1eração o ator f'm toda~ as s1ra.s 

J ,otenC'ialida1es Em OS IKS, os ato­
""l'i trabalham no melhor sentido d~ 
palavra. montand?. (' desmontando ,º 
p;:,11C'o ce,nário uuhzado, e cxplora:ic o 
íl() mã;,imo os seus corp?S . Prat•':3· 
, ,C"n1 e c'c-smaqu ilados <' sem U!8r d1s­
'<:Jrccs clC"S souf)eram transformar ttc 
t 

1
po para tipo n ser Pn<".arna!10 na prc-· 

'!ii·nc;a dos c-spcctadorc-i; sem_ ~c-cr,rr, · 
,,m aos camarins. Sou de opinião qu~ 

levam o cm consir1cra-;âo a falta, aq111 
em °t\J'o\9. Iguaçu, i;, um tPatro C'om 
urr: P- co ,1,~ proporc"',c scficic-ntc1 

11ara que tossem tra1.idos para o pú­
hlico daqui espetáculos como a "Gota 
o ·água", "O último Carro", e princi· 
ralmente pelo fato de que no;.so pú­
blico local ainda n:ío está viciadó com 
o teatro consumido por uma elite sô· 
do·econõmicas dos grande3 centros 
romo o Rio e São Paulo, seria neces­
~<.irio que fossem trazidos para cã es­
[)C'tâc1J!Os deste gênero, rcsen·ando 
('Om isso também um lugar para os 
grupos que se propõem a fazer esse 
tipo de trabalho a encontrarem um 
refúgio, preservando assim um luzar 
do super desenvolvimento tecnológico 
Ql'C está matando aos poacos o, reais 
valores culturais e o que ainda resta 
r"a própria cultura humanística, (1Ue 

,·ai cedendo terreno à cultura tecnolô­
gica que- se coloca a serviço da avare. 
za de uma minoria que tem plenos 
direitos de modificar tudo, O teatro, 
r(,rnO um espelho do real, tem, como 
f- sua função. que refletir os dramas 
do pavo, e até mesmo o retrato ainda 
r1ue, emhora através de simbolismos e 
metáforas óas coisas que afli~e-m esse 
mcS-mo PO\'O. O teatro quer, na sua 
c•ssência, a participação do -povo. Que 
~Pja levantado o pano de hoca para 
qt e participemos todos, J')ara que en. 
rontremos todos no cenário on··e se 
O<·senrola a comédia ou o drama, como 
foi a questão le·,:antacta ;>ar Fauzi 
Arap em sua peça.documento que cs 
te\'í' c-m cartaz no ano p:r:sado. ~ 
preciso que como os iks, as p!-ssoas 
que formam o todo, C>mbora minoritá-
1 io, r('sJ')on~á\"ei~ p()la ~ohrN'i\"&ncia da 
at;yic"ade> t eatral, volt<>m à" s•1a; on 
fawns:. sua" rabes . D:) c<'nár'o pm d<>­
rcmrosição de "Pano de Boca". B'> 
··10··0" d1• ''O, Tk""· é fft.ci1 de s<' 
~P rompreender a propo!i.ta do teatr.i 
e}(.> GrotO\\'Ski e para e;;~-a'i pes:soas que­
.;.... \"C"lCS me J)C'rg:11ntam como ~ quc­
í'l' encaro A rrrad·,o ,'e- um grupo 1ea-
1.'Al Pm noss:a citladc-, é que eu aC'on­
s(·lho c:s~,._ qur i..• o t ioo df.' trabalho 
1J!JC dew• !-"('r frito e• é 1.•ssc o tipo d(• 
~rupo t,•atrctl .--1uc deve ~,-r cria-.-'!o n11 ·1 
,,m n~ a c:,fa,dt' r~ JJrcc-i-;o (lUC' S(' 

C'nrontrc>m 11rra soluc:io p~n a agonia 
, 1 ,~ 'l mrnor a qur fc-m muita coi""a. a 
tl11rr, mas qac não di7 JY)rq:1c- sr vê 
m,pot<'ntc di:rntc de to)ch um dstrmri. 
e e c-ot as qt:c vém 1olhir a sua cx­
r• cs ·1vidacl" 

ªRURGI~ IQlg"'" :. · ; · 
ORURGI~ ESftTI01 & RE94R4DOR4' . ·-
DR. JOSÉ MARI~ DE 1frE~92-,;, ~ ~RA ri~-
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: 13Ja JUIZ moaar rraques 

ELEAZAR DI NIZ 

A MESÓCLISE 

t;m dia rl~scs ai. aqui met.mo neste .)orna), algu~m 
e-e, c-vcu alguma toisa Mhre a MC".-!ócli,~; que uns caras, 
colaboradnn•s, amla,·am usando a dita a torto e a dir<'i­
tio , .. m i:.r1,15; 1·1crit~~. Eu. por mjnhn vez, fiquei muito 
preoc11parlo. P<'r11i o snnn par várias noites a buscar 
no !1-uhronsciC'ntc r,11 quem sabe até no inconsciente -
ni1r., é Vrlasco! - se alg11mn VPZ incorri cm tão grave 
falia Estou oté relendo tudo que escrevi até hoje pra 
,·er se- (•ncnntr_., tTi;:um ou, mais propriamente, al~un,; 
deslize.~ dessa natu1'<'za. Se já "ncontraram creio q·1c­
o.s J('iton-;; 1<'1JMr-mc.ão, de~culpem. mf'.' J>('rdl')arâo 
Temhém '-"S:.:iC rl'vi~or não pre!llta atenção no que está 
fa7<'ndo e deixa pas~ar essas coisas Ora. revi.são é pra 
i!li:~O 

Mas a culpa maior não é dele não; nem no,.sa. A 
culpa l' daqucl" nosso mestre da adole!-Cência, dos idos 
do Silveira Leite - hein Sérgio! -. aquele pro(essor 
carinho.:.amf'ntc chamado de Adilson Gordo, que volt.a e 
me-ia a gentt! <''lC'C'ntra lã perto do ''Opinião" de bermu­
da. tazend J compn.1,; nos "Supermercados Leão" Pois 
é; ele c.nsinava: quando o verbo estiver no futuro do 
presente ou do p1 etérito, deve-se usar a mesóclise, ~ 
mandava que a gente lesse aquele livro horrendo. a 
Gramâtica Normativa do Rocha Lima. alih horrendo 
como ~ão tcdas as gramáticas, e a gente foi pegando 
CS"-C mau hábito. E hoje, de vez em quando. s 1Jrpreen­
dcmo-nr-.;; (cuidado reVisor) escrevendo es5a3 coisas: 
consolar-nos-ia, pedir-te-ia e quando a gente percebe 
c~tá lã publicado e ai o que que se vai fazer . t; o 
ccndicionamt?nto, a aprendizagem, por ai, não é Getú­
lio? Skinner que o diga: e depois a gente fica passand-, 
es~c!-. \."4"'xam<.>s de também estar enquadrado nes"!a es· 
co!a literária jguaçuana que u~a a famigerada me~ó· 
clbe 

A r,enh' e,tâ falando aqui e e possível que os dia­
crõnicoc. ~aqucm lá de dentro do baú argumento,- hi5· 
tóricr~s mil e \"Pnham no~ rebater Mas eu acho i~~o 
tu,fo muit;o engra('ado 

Já imaginou ,ocê dizendo prum cara: 
Far.mc-ia!- um favor'} 

- Oh ~im! 

- Lir:a pio João da viola e diz que encontra·IO-Ct 
mai-. tarde naque]~ boteco da esquina. 

Mas eu juro que queria sa~r se quando o cara 
escreveu aquele negôcio de mesóclise ele estava me in· 
cluindo. Será que C'le sacou tambem em cima de algum 
artigo meu? Se Iot - que vergonha! - eu me peniten 
cio, leitor~. Prometo a \'ocês nunca mais, na medida 
de possível. escre\'er assim tão mesoclíticamente. Não 
é boJT' nem pensar, a gente passando na rua e alguém 
dizendo pro ami~o: 

- Lá vai um homem mesoclitico. 

J: possivcl 1c11r1bém que o argumento de que a 
mesóclise rm ,·ez de afetação serta sofisticacão, pode­
ria ser IP, antac.'o. Mas uma vez justiíicar-me .. , não: 
me ju,tificaria, ainda me corrigi a tempo. 

Nós scmos um esc:ritor irresponsável e, por isso, 
nessa csculhamha.;:ão que são os nosso artigos a rnesó­
cli!-C fica riu tão àcsloca<linha ... 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

9guoça 
BRINQUEDOS - PRESEITTES 

E mais: 

• VIDROS 

• QUADROS 

• MOLDURAS 

e um mundo d• novtdadu 
para der •·1quete: toque" f'ffl suu fe1ta.1 
de anivenários, ca,amentos, batizados 
e outras comemonç6u 

Há ai.oda grande variedade em 
enlelte:1, pa~I• decorativo,. rormlnhu 
para docH, copo• de papel, bichinho• 
de lsopor t farto mat•rial ucolar • 
d1datko. 

TEL. 2308 - ', 

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TREZE OE MARÇO, 59 t:. 8 7 

NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 



PAGINA 6 

medicina 
eduea~ão 
saúde 

EDSON ALVES PEREIRA 

Nesht cdl<;âo o a..;sunto e a ndolcsct'n­
da. etapa da vida onde- uma gran t· 
1J'ansfonna.<:ão se processa num pcq11(> 
1 o ~spaço de tempo. Uma fase Q'J<' me­
l cce atenção especial! Este artico é 
lJm trabalho de autoria do pediatra Dr·, 
Pedro Pae~ Leme 

O adolescente e os tóxicos 
Aquele:-. t ! Ul' :i.o~ l~ram em artiios anteriorc'> perceberam 

que a tônica de todo'.'., ( s nossos tra~alhos, girou e~ to~n~ ~·e 
uma hal'monia intra-famfüar. Acredito que aquela mst1tu1çao 
ramiliar cuja flJ-gamzarifo ba..~ia-~c no amor mútuo e na com­
preen~ão, sPu~ fruto!>, i~ ,.o é. !-eus filhos. não terão ne~ssidtt­
dc um componam~11tn ou<> podt-ríamos considerar como anti­
c::ocial 

D<.•ntro ti"--ste tcM1. acredito que uma pergunta se faz ne­
cessária. Por ouc os j;:,\Cns Ce hoje usam tóxicos? 

Acredito ,ihceramP1ote. que duas razões causais. muito 
intcrhgs.àa.s e que :ntC'rterem no desencadeamento desta !-itua­
ção que urnto atlig1.'l"'"'l ª" familiac. de hoje. A primeira, creio 
~r uma crh;e <.e nf.rm ~1.-cial e que fundamentalmente baseia­
M! na ::;t·g1.tnda ra1.A!1 ., desmoronamento da estrl!tura íam -
lillr 

Talvo?! o t,·i mo Dt:.SMORONAMENTO seja doloro~o de 
Jer-~" ~ c,i..vir-.. e. Ma!'<. tim organiia<:f.es familiares harmônica-.: 
e :e;eu:e; filho-. nãCl. e ht•-:c3m fora do Jar alguma coisa que lhes 
~.a ~ub!-tituti\'a F : ~(',bre este ponto que precisamos todo!-. 
JIILJS. sociólog~ t: pecl i;Hra!:- agir em conjunto no sentido de 
fel'llecer :, crian~a de~de o seu na,cimento. um ambiente rlf' 
tannonóa .,. compreensã .... que lhes permita sentir a não ncce,. 
sióadt- de um romporta,...,ento de fuc:a. Acredito, sinceramc-n­
", que o h.:-nómcno - I.Jxkomania - baseia-se, primariamcr­
re. nc•te 1necanisn-,c, cl,: fuga como dizem os psicólogos, como 

.u-rtlo um c·ompol'tamn1t;> divergente 
Aci·cdito taml>ém, que esta e:\pressáo - "comportamt>nto 

(Ji\'ergcntP" ~ m 11ito ~upcr!icial - não cheganr'o à e·sência 
,io problema 

1:: ,·erdadc.· q uc um adolescl:'nte. pode ter um comportamen­
t.:, bio-socíal nãv condizente com sua situação de momt'nto, 
ist•l é, 11quel2i fac;;e da , ida q:1~ atra\'essa. € ,·erdade, também 
qlle nem todo.'.- hu~carn 110s tóxicos um deri\'ativo. um substi­
tuttJ a algo qt•e lhes f:ü1a 

Ê pru\"âH•I que Lma grande maioria. tendo nccessi ·ade de 
suprir e~ta" falta~. cue acredito sejam de ordem estruturais 
r1P pers,)nafü.lad~· t' farnjitar. busqL:em atra\'és dos tóxicos, o 
c,m, ... l1 mento que Ih,• rl·imita suportar o simples \·i,·er 

O r,rohl~ma _cxi5tc, Htã presente em muitos lares. O que 
fazer. partt solncwná-lo·• Creio que dois aspectos merecem sC': 
m~nc1c.nados o prirne:-irr, 5eria curati\'0, na tentat:,·..i. C:.e iecu~­
rar. aque>lc~ Q~e jã estã,. contaminados pelo vício; o se~undo 
~na. prt.,·enuvo .... ('Çta I r(",·enção rleve ser feita dcmtro ~o 
"'iPintt> dt: muit..t tiuma.-.idadf'-. qual ~eja aquela ~-ontade em 
Cllda um de- nó.~ df'" r<·fci-mular nossos conceit~ de vida. para 
twlhor dar!11<'S <'P nó::: l"l'lc!'mos aos no~sos semelllantci:, e na­;~~\ ~~::~t~s or11lc.. <.'tt~tam filhos, dar o que de melhor têm 

CÂMARA MUNICIPAL 

EDITAL N. 01/7() 

t . A < ~MAi..\ .M' I':!C.:J_PAL DE NOV..-\ IGUAÇU - R.J, 
au1 rc-at,zar w> du,, 23 tvm,.,.. í..' frt•s) de agosto f>róximo. às 

14 hora~ (QUJltl!'ZC-J hora!i_ na garag<·m da PJ'('lcitura Ml.lni 
npaJ rl<' ~ova Jgua("u. e;.Jtuada na Rua Ataítlt.> Pirnc-nta de• ~lo­
~aes li n, neslêt cldad,- LEILÃO do automõv("I Chenol~t-Opa 
,a. ano 1'.i74. c.om 4 1quatrn1 po1·tas, pre(o formal, 4 (qua­
f"n_, i 1h1 hos. ~~1 1 01tc11ta e no\:e) HP, sc-dan, cha.uís nUme1o 
•.!'\b. F.DB.l~. motor número 4J0611Ml dcsemplac-ado 
r~-la 4.2t CTRl"'J'RAN de ~cordo <.-om a O~em dt~ Sen·ico 
r.um;r•, ,.!'2 i6, c1c 12 do co~~nte mês, exrx.-Oida pe~ S sihor 
I rt'"Síd,eu1c da. CAm&roí Mun1c1rel au r1n1dc 1\\- àa Lom1 s\1 
"" L1r11:1rio, ab•rnm <ieclamdo 

O,. !ic1Lant<' pode- âo examü1a1 o n:: nJ-) , ~·1cr no l·n· 
~ acima JO<>ncionado, de M:gunda a l>t"'-·a- "li a t f-: 
101tn1 t- 17 fdc2euelt') horas 

CJ lic-1tnnte \(·ncedor ca•Jc:ionara a 1mr~rt.mcia '0ft $)'.Km­
~l'ltC' li llJ"" •oez wr cento) do valor rntal. como garnntm, 
lor,' apl, o t,.-1 "llino do leilão, 5% lcinco por «n•) 1 rc' ·r,.:n· 
té1!. A !!Om111ãc do lcllOC'"iro e. «1.1nda, a ta:\11 e leilão n it·r 
lliU:8 .. , Junta ( mttt: el do E!:tado do Rlú tll~ Jane ro l~ ti n ~::Z: d" 3 trê , d1ag para intcl!f"Blizar o r:,. amC'~t r 

. O 11 1l,:,e1i-:, t·ra e., "-t·rihor Antonio Rapu ta., com t'SCri­

'~:;J,,'Ml l' U.t. I l'rnantmo dt· )fl-Jlo, n l~P4. sa a !: ne LI 

do ~.~
11

, ~ 1~~~~~!t~~~~:0 1g~-~-, ~:r~~~na j5~~~~ ct~ ~,/::!i 
n Munu·1pal , Ire ~ a R"',11111,s Mar11ns n 71 o ncbr·) 
:no, li(' ~ 1cor,t an, o: . la , T tal no hur'lr o m~,n:1·n<l1-
dr t'"f1t•l l~ • J1 "h·1 l"' Hlczcnrtc.-1 horas 

1 teu:· 1 .:-. d, J',Jih,J dt~ 1•," > 

CORREIO DA LAVOURA 

CO;\!ARCA DF :-O\'A 
!GU\(T 

Edital 
OC' puhlica~ão de do· 

cumenlos, cm procc-sso d1• lo­
tc-amento de t<.·rras. com o 
prazo d<' 10 dias, na forma 
abaixo 

HERMES GOMES DA 
CUNHA, Oficial da Segunda 
Circunscrição do Registro de 
Imó\·ciscla Comarca de No,·a 
Iguaçu, Estado do Rio de Ja· 
nciro. por nomeação na for­
ma da Lei e etc. 

Pelo prci:;ente edital, com 
prazo de 30 dias, faz 5:abc1 
a quem interessar possa que-. 
pelo espólio de Gilberto C~1.l· 

1art de Barros, na pess.oa c!e 
sua inventariante, M a r i a 
Amália Coutinho de Barros, 
de janeiro de 1976, da 2.a 
autorizada por Alvará, de 14 
Vara de órfãos e Succssõrs 
da Comarca do Rio de Janei­
ro, Cartório do 3.o Ofício, as­
sinado pelo .)'uiz de Direito 
em cxercicio daquela Vara. 
Dr José Afonso Rondcau, 
para tis do decreto-lei, digo, 
Rondeau, para fins do Dc-crc­
to-Lei 58. de 10 de de1.emhro 
de 1937, regulamentado pelo 
Decreto 3079, de 15 de setem­
l)ro de 1938, com aplicação 
do Decr~to-Lei n. 271, de 28 
de fe\·erciro de 1967. foram 
rlepositados neste cartório, os 
titulos do dominio e de todo" 
os demais documentos cxigi­
d0s.. relativo-, ao loteamento 
dennminado Bairm M a r i a 
Amalia. forma~:o por 308 lo­
tes. produzidos pelas ~egt in· 
tes ~lebas. constantes <h 
transcrição. n .. )6_ 9;3 do li­
\TO 3--CL, desta circunscri­
\:ão. Gleba 7, c·a rua Parai ·o 
medindo 80,00 ms de frent(', 
igual lar::?ura na linha --os 
fundos e 170.00 rr1 de ambos 
o-s lados, confrontando r.,elo 
ladn i'in•ito. com a rua Cam­
panario. com a qual faz es· 
quina, pt.!o lado e~·querdo 
rom a rua Bela Vista, com a 
qual também, faz <·-Sq'Jina. e 
nos lundoi rom a rua Celrs­
tial; Gleba 10. da rua Paraí­
so, medindo R0,00 m dc fre>n­
tc igual largura na linha do~ 
hmdos, e 170,00 m de ambos 
os iaãos, confrontando JX-lo 
lado direito, com a rua Dia­
mantina, com a qur..l fa7 <'-.­
quina, pelo lado csqul'."nlo 
com a rua Campanario, com 
a qual também faz esquina, e­
nos fundos com a rua Ct.•lt>.r 
tial: Gleba H, da rua Paraí­
so, tnedindo 80,00 m de frrn· 
te, igual Jarrura na linha cloi 
fundos e 170.00 m dP ambo.;, 
os lados. confrontanflo pelo 

llil'io dirc to com i rn EJmc­
alda, ·Qm a qual fa1. e~ 1'li· 
itl, ()"lo luc1o e Ql; rrlo com l 

·ua Diam:intine., com .a qual 
:n esquina e no fundo" c·nm 

a rua Cell'slial; Gleba 15, dn 
av('niaa Joaquim da Costa Li­
ma, antiga E~trarJa d~ Sãn 
Rento, medindo 50,00 m na 
frrntr,. ~0.00 m nos f<mrlos. 
130,00 m pc-lo lado direito, f'm 
três lances, o l.o rlc> 70,00 m. 
o 2.o de 30,00 m o 3.o d"' 
30,00 m: 110,00 m l)<lo 1ado 
('squcrdo, confrontando nos 
fundos com a rua Parais:;o, pe­
lo lado esquerdo com a rua 
Diamantina, com a qual faz 
esquina, e pelo lado direito, 
no 1.o lance com a rua Es­
meralda e> nos doís último-.; 
Jancrs com terrl'."nos de succs 
sorcs de João Venâncio da 
Rocha Vianna, situado na 
Vila Independência, em Bel­
ford Roxo, 4.o distrito deste 
Município. Transcr:ção n 
11.894 do livro 3---NN da 
primeira circunscrição. Arca 
de terras, situadas em B<:lford 
Roxo, com frente para a Es­
trada d<' São Bento. da rua 
Virgilina Bichieri à rua Dia­
mantina. ten<'o por esta, um 
1ado com 110,00 m de e;!ten­
são e para aquela, outro la­
do. 120,00 m de extcn~ão e 
rlando fundos numa extensão 
de 266,00 m para a rua Pa­
raisa, terreno de forma irrc-­
gular, de cinco lados, tendo 
um dos la·:os, 2.00 m para a 
Estraaa ae São Bento. 120,00 
m da frente ªº" fundos, con'-· 
tituindo um 011tro lado e li­
mitando com a rua Aprazível. 
h01e \,jr~iílna Bichieri. no 
1~--~o do<: fundos. uma linha 
ele 113,00 m para a rua Parai­
º· q1•e q,·ehra para formar 

o quarto em 11ma linha de 
17.80 m. fazendo esta rumo 
com a F'azcnda do Breio, fi­
na lmc-nte. o quinto lado com 
162.00 m e limitando C'om ter­
renos de Francisco Vasques 
C"outinJ-io Junior. tle .. mcmbra­
do da Fazenda Solirl~<l Ao<: 
íntere~~ado" pOr\'enturi\ rxi~ 
tentes para aore..,entadio c1C' 
impup,nação. fica e ... clarecido 
que- a Lei esnccífica conce.-ie 
n pra1n de> 30 dias. contan<~o 
<la última punlicacão deste 
para ofPrC'cimC"nto rl!\ po~,;ível 
peça de lmpu~naç,ão Para 
con~tar foi feito o presentP 
para os C'ícito,; recomendados 
pela Lei. Oa~o e pa~sado 
nc-sta cidadf' d<' No\'a Iguaçu, 
Estado do Rio de- Janviro. aos 
vinte e trê-. <231 dias do 
tnês ~r julho .ao ano de mil 
nO\'ef'entns e- t: ... , .., 1ta r sri'-
{ 197'i 1 Eu, Hermes Gomes 
da Cunha, Oficial do RC'gistro 
o suhsCfe\'O C' assino 3 -3 

~º"ª Tgua('u, 23 dC' julh" 
dr 1976 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 
Com o prazo de 20 dias, na 
forma abaixo · 

O Douto, Gl!Al.Bt:RTO GONÇALVES DE MIRANDA, 
."'"ui7 <ll' Dire1t:'l •la Qua1 ta Vara CivPI da Comarca de No\'n 
lguaç•1. f:sta<l,-, cl,l Rio de Jant>iro, em C"Xt>r<.'lc-io. pen· nomea­
jn na forma da f("i C'tl' 

FAZ ~Af,.fP. .1 túdo~ quantos o Ilrf'st>nte Edital vin·m 
qtH• J)Ol· t~t·· mci<'. n')*ll1ca. c-om o prazo de- \'inte 1201 dias, n 
MARINA Dl'.' !\' \~!"'"H,1ENTO R.\NGEL, a LUC!/\ V.ALE!\"TI:-:, 
a JOnGE HODERTO DA CONC'E1Ç AO, e JOS€ E!JZEBIO DA 
SILVA, a GFnALO.\ SÃO PEDRO, a EDlTH FRA:--ICISCA ,\l 
V.ES (" e. CELE~E ,\!_VES SA:--;TOS e Sf"llS n·spctivos esporos1· 
, po• as, pn1 .1, ;1i, p1·am <1<-" 15 dias. QUP deeorre1·:'i a partir des 
2t' ~ fixJ.<lo i r-~c-nte, pagar(•m, de uma só Ví':t, Ili pr.s-

s :ih ;t rt o, 

EDITAIS DE 
Cartório de Mesquita 

Em meu cartório c-stáo ali 
'<ados os Niitais d<" ca~amen· 
to de 

Pedro f'"'.esar Feneira Gn 
mes dos Santos. conferente, e 
'-faria ria Fátima Lacerda o., 
Santos 'ilva, . doméstic~ .• hra­
silciros, solteiros., r<>=-1< en'.{' 
neste distrito. Rua 3Plm1n 
Sampajo, lote 4. e- Rua Airr?­
rê, lote 3. ele filho <lr M: nu 
Gomes do; Santo.; e Antom1 
Ferreira dos Santos, ela fff .1 

de Moacir Gadelha ·? Laccr· 
da e Maria das Dores Sant,1. 
de Lacerda. 

Mãtio Pereira Ferreira. mo­
torista, e Maria José (e Fa­
rias. doméstica, brasileiros. 
solteiros, residentes neste 
distrito, Rua Cordura 887, 1• 

R•_;a Marte 670, respectiva­
mente. c-le filho je Manoel 
Ferreira e Clara Pereira Fer­
reira, ela filha de Josefa Edi­
te de Farias 

Os\'aldo Santana. comer­
ciãrio. P Teresa Ramo~ Pe­
reira, doméstica. hrasilC'ir<:>s, 
solteiros, residentes neste c'1s­
trito, Rt:a 1\lato Grosso 290 e 
Rua Mato Grosso 293. res­
pccti\'amente, ele filho de O;;­
, ·aldo Santana e Zildu Con· 
ceição de Santana. ela filha 
;:e :Manoel José Pereira 
Aracy Ramos da Silva 

Jo:-é Valdemar Barre:ro. mi­
litar, " ..\nilda )fodeiros da 
Silva, doméstica. brasileiro;, 
solteiros, rc:-idcntes. neste di.'-­
trito. Rua D. Jaime Cámara 
126, c ·2. Mesquita, ele !Jlho 
de :"ost' Barrciros Filho e 
.\uta Maria da Concei ~ão. ela 
filha de Alice Lote, a Silva. 

Benedicto t;;:oar(', Carlos. 
copeiro. ~ Nara Francalacci 
de Miranda. doménica, , ·asi­
leiros, solteiros, residentes 
neste distrito, Rua da Vala 
45, ele- filho de No~ival D'.o-

VILA DE JAPERI 

Em meu cartório estão a11 
xados os e lltaJs de casamen 
to de 

Jo.:.t:: Antonio H1.•nriques ,. 
Sonia Maria Alves, brasilei­
ros, soltt•iros, ele lubriíicador 
tilho de Antonio Henriques e 
rle Helena Borel Henriques, 
ela ai.;.:dliar de escritório. fi­
lha de Pedro José Al\'es e cl:e 
Etl'h'ina Ventura /dv1.•s, resi­
dentes a Rua Oliveira Salazar 
180, l'm Enc:enheiro Pedreira. 
neste di:-,trito. 

nisio Carlos e ),faria !,ta~ 
lena Soares Carlos, <'la 1~ 
dP Djalma Vitor ~'e Mirar 
l' f L'da Francalac:ci de !-fo;i.1:1. 
da 

C:o.;me Antonlo Sales 
lric;sta de manutem:ão, 
~osane L1:1iz_a Pereira, 1fornes, 
t1ca, bras1letro'-, solteirri- "' 

~;!~ºr~~;a ;~;~~/ti~'.t: ., P.~ 
t'ilho cl.e Jor:::e F'ranci.'111 o :::~ 
t.' Maria José ~ouza ela 
lha de Antonio L ,iz P1>r• 
Filho e 'r'n,J>t Se zéi p' 
r('ira 

Jo.~é OU r i rta <..os.u. 
or,erador dt.• ni, ··in"s, e J.I.!· 
:-ara dvc-c;. nom~stica, 'JJ'lS,. 

leiros. solteiros, re!li1:!~nt; 
neste distrito. Rua \Ian 
nhão 50,. ele filho í'c Ade­
mir Oli,•eira da Costa e :oa 
•uina ~lathías Barbosa ela 
filha de Antcnor Luiz Alv1·. 
:iraria Evangelina '.a Silva 

.oao Rodrii:ues Lopes da 
Silva. comerci:'.irio, e Ariste,Ja 
Ferreira Santos, telefoni), 

rasileiros. solteiros, f('s1den­
tcs neste distrito. Rua Ü>I 
!""ranc.a Leite 1.023, e RI.li 
Emilio Guadani 325, res~rt 
vamente. eic- filho de .\nton· 
de- Je;:;us Lor,es ela Sil\'a 
.\!tina Rodrig1JE·s da Sih-, 
e-la filha ·e José Joaquim do.: 
~antos e Ro~alia Ferreira do., 
~antas 

ºauto Cesar dos Sant;., 
('3.]eiras, militar, e Is.atx-' 
Car\'alho dos Santos. enfer­
me-ira, bra,;,íleiro'-. ~olteiro 
rc,.;identc-s ne:.te distrito, ck 
'lho ú• Otâ"io Caleira,; " 
L:li1a Pereira dos Santo 
C'lt'l filha de Erl\'al:'o rlo 
Santos e Letic-a carvalho dos 
Santos 

~uem souber dl' impedimcn 
to acu~e-o 

M(•s<1uita. -4 de ago:-to 
1976. 

JESUS RA ESSO - Oficial. 

Nc·,y cta Si! ,·d. 'ant~. <'ia 
doméstica. re.sidentf' a R•JJ 
J('suino Ferreira 216. nhta 
bcalida-'c. filha d<" Sebash~·1 

Firmo e <'e- Honorina da S11-
''ª Firmo 

Domingos Ramos da Sil\a 
.\na LUcia Pedrosa. bra!t1k · 
ro,;,, solteiro'-, ele operador. 
lilho de Antonio Bazilio d.1 

~ilva _e . d,• Gertrudes . ~ta~iD 
de- Oh,·1.•1ra. ela co,ture1ra. 1

• 

lha ·e Joaquim Borr,es Pr· 
1ho-;a e• d(' Maria «a Concc 
<:ão Barbosa, re:::'dentcs .ª 
Rua Tohia-. 186, nc,;ta lnC11h 
Jade 

Snluslriano Souza do SiJ\"J 
l' S1.•bastiana Viana. brasdei 

n!'< :'iiolt<'iro'i. C'lr aposentt 
1~0 ,~PS, filho de .\n• in 

Rubi:.•ns Gomes dt: .Souza e 
As<>mira S i m a s Fagundc::;, 
brasileiros, solteiros, ele me­
talllrgico, l"e!:iidentc n Rua 
São Sebastião n. 06, :=::,ürri, 
SPnhor do Bomlim. t.•m tn~C'­
nheiro PedrCJJ"a, nl.'Sh• distri ­
to, filho 1e Manoc:J GomC': 
'1.• Souza e dt.• Eunic<" .\z<!"n:­

cto <. ·01ainl'io, ela profcs!Sora 
n:-sid,~nh• a Rua F.rm•sto Xa­
.::un·th 11 33. Bairro Santn 
T1.•r<'únh.a. t-m Enz,•nhdro P1·­
dn•ira, n<-stc distrito, (oi: a ,1, 

, '<.•rcit-a ,la Sil\~a c- !\fana J.Ul 
l,l'I rtt· Souza. ela cu1més1 E 
1 dha ú• João Vion:i <' dt·_ 
111•,tina Pn clcncinn 1, !·e:,id,\; 
l(·s .a Rua 12 d1' :ran~1ro ~~­
c•m Eng1.•nh1·irl'.'I PC'Jrt•lr:t. 

l rridt.•s Soar-..-s F'aguncks t.' 1k 
:\Ia rleta Sima~ Fai::und-.!'i! 

li• distrito 

o, ·m ouhf'r d1.~ al_ciirn 11
"· 

p dii,1 nto JlCll f'· 

•.a,.i:' ,·enr dn-s <-" , 1:tC<"nda$ at~ o dia do fl8gamento C", hem 
,.i. m. o ;1qx ~to,; 1• taxas, rrn razão cUl pefiç111 o inicial, a ie­
quc:-rinf"r o •" G ... R \I úO ALBER:,.;'A tDr. 1 C" s/m di,endo 
·m e·um ,, o ~ ,u nte promet«"ram v<.>ndc-r ás notificada.,. 

rc ro ri'- TJC.Ctiv:- n1 ,t~ ._ lot~ 05, quatira C" da Rua :\largai 
pr--...·~ C'r~ 4 ()00 (\(l, co:"1 ,,, dt,t,ito de Cr$ 1 . 280.00: o lot,. lti 

,aclr1 D. óa m~ma nia, preto Cr$ 3. 000.00, d1..~bito C'r$ • 

\\'t..•llmgton dos s~rntus e L .1, 

c1 Fumo, , ras.1lc1ros. ~oltt!iio:-., 
<'lc l1•1-rov1ãrio, res1dt.·ntt> 01 
R'.Jt1 Enii, io l.l'mos 363. fü•. 

tn .1oct1litla<lt• filho d1.• Ek1, 

\fax 1nil":u10 do~ Santo:. t.' d,• 

.J ' J ,-t d,• ., ... o~•ll 
19'rt 

ENNES SCHIA VO 
OFICIAL 

360.00: lr,t' C6. {.Jll 11 f ·
1 a me> ma I ua, pr!" o de- CrS 

5 00000. ,·-:-bit--. , ... rrf 9'I'\'." 00: t<" 04 da ,1uadr-a F. da 
1

u~ 
'lo~ b rt• ca11tana. u 1\o' r1:o C::ant.ma, ;1r('-:-o Cr$ 2 . 500 e J, 

1)1 l C"• ~ l OT-i ()C lOlr"""> 18, quaJra D, da ('Ua Mar-li', r , prr­
C' $. 4; l,r d, 1tC ( ,: 'n, ,00; lof(" o8. Ql,.ladra f) ;_i l"U\ 

'1,1.c-y p --o f , .. G Oíl,00 dCbir,l Cr~ 811),()(>; e- totf" lfJ. e milr 1 J (111 T 3 r_J! V J'.-' C' ( ~ 7 000, 'I <.1•",ft) ~ 1.)9! O() l1 _.OJ 

nu F "'ir .1.1 Tl ";;',j,,J-.o C'o1,ni ~nto Tl T·o:i1:: lf'< 
te M 1rf1 Y:-t rr 7 Ju r in 1 , nlli ii1•id l 

r- 'il "' rt-- o d<' 1 "'.lo du eltr d• r, 
m r-n 'l P('r-1a 11 .., t ,. <' w 
~ 1 CI Jf" "'"" " a.- e nhl' .,m nt d" tvdo 

1 "> ur 1 <YJlr t r l.m•Ln, -ian1ou 
0 

e pr n r h J QU<! M xado C' r- • 
bht"'ad,1 n... •o ~ a Ir r., J,., p.9, ado r t'l e d e "li • 

l · ulho 11 1 ' Et M 1fa 
M de-lia [; i r if 110 ul r 
'~·· lbcrlo <.on1 alvN ç Miranda t .z "·· Oi 1\1 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA pLJC 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECJ< UP · ELETRóCAROIOGRAflA OIN~,.uc:f 2019 

CONSULTÓRIO-RUA OTAVIO TARQUINO. 74 5140. Fó 
2•- J•- ··- ,s• FEIRA rf•• 14H18 ,,~ 

RESIDÊNCIA-FONE 2049 
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'a. Sil,d ~to:., 
a, res.identr- a F. 
Femira 21& ~ 

t_', filha'V Set:1!º 
•<- Hono~ dlS.. 

' .~ 
.~ 1 

l 

CORREIO DA LAVOURA 
J "d o, ----------------------

----------::.:c:;:--L---:::::E:-=-SC-=-o·-_ L_A_R __ _ 
CIÊNCIA POPULAR --­GALERIA----------H. G. 

'!,{ G Wcll"- ,.-scritor 
in ~ nasceu cm Brom. 
lf\' crmclado d~ Kent, C'f!l 

l~- Ori~inár10 de f~ml· 
lia 8 ,ar'l:a clas~e mé<:lta 
dl era ,·itoriana_. ~ua m­
:ãnc.ia f! ad0Je;ccnc1a _ pas-

1 p,ram-~ t"m um ambicntt" 
1 lt lll.Í!iéria. que se refle-

1,~1.1 em mu:tos de se'Js 
rÕmanc:es futuros. Auto· 
didata ínfatigá\'~I, con~e-
giJ:. e~tudar, diploman o· 
st em Ciência. Críado na 

1Ull('l,-fera liberal da meta­
lr do século, de otimismo 
cientiliCO e industrial, a-i­
ouiriu ao mesmo tempo o 
des,'"'O,IO da c:itua('ão r'a.s 

da,,~es pobres e uma ân-
sia dr reforma~ sociai 1. 

Tomo•;-,;.e :orofessor. mas 
1ep:lis de 1893 adotot· a 
eamira das Letra.~. Em 
l~:6 riublirou com granrte 
s-ices~o 'The Time )13· 
chint.. f A Máquina c'o 
Tempo1 " "Wonderful Vi-
1.t L't Vi;ita Maravilho. 
sai, de ficção científica. A 

! es~ .... ee•·1ram-se 'The Is­
, Janj of Doctor ~loureau" 
t •A l!ha do Doutor Mo-

n-au. 189$1, '"The Invisible 
llan ' , O Home-m Im·isí­
\el' 189i1, º'The ,var of 
The Wor!d" ( A Gi;erra 
ti, ~1- ndos, 1898l. Ao 
10nho so1)re o futuro, a 

Wells 
ohJR cll' \\'t"'lls AC'l'<'•Ct•nton 
s<>mpn• uma prcocup<u;ãn 
com n f<"íormn rla sorieda­
rk. ('lc-vnndo-se com um 
\"('rriudeh·o espírito mcssia 
uiro <' profético, P.'lrâ 
:anunciar a Prn do conforto 
l1t'lo .iumf'nto da prod'.J· 
1·ão (' do progr{"''!-O l<-cnn­
lõ.JiC"o F:sta lrta n•io for 
n a r-s(' Vt•rdarleira o½s<'s 
r ,o; !,;('Us romanC(':,; torna­
i· a m-st• ins1r11mento~ rll~ 
rropaga(,'11o rle i<!éias, in­
c:!•1si\·e com c:;acrificio do 
!1"JlPC"1o t(•cnico rt:\ obra 

.\pc-sar de r,-ran· e, parte­
de suas ohras perte>ncer ao 
gênero de:- r>seuc-lofic-çãn, 
\\'ells atinge muita<.; \'C:'"zc • 
r'>slatura de novelista. co­
mo em ''Kipps" <1905~. 
º'Lo\'(' and Mr Lewish· 
man" rQ Amor e o Sr 
Lr,•:i,.hman. 19001 ,. "The 
History or Mr. Polly" ( A 
Hi~tória dr Mr. Polis. 
1910). ohra!I. que cnce-r­
ram alguma~ "r'e S'Jas mais 
CP'-a(; lemhrancas, soas 
~ombrias ternuras, se u s 
torturados sonhos de belc-~ 
7.3 Sob influência das 
idéias evolucionistas de 
Darwin. escreveu "Antici· 
pa.tions" ( Antccipaçõei, ... 
1901 l e "A Modern Uto­
pia" tUma U1opia Moder­
na, 1905' . Alguns anos 
depois. suas preoc1Jpacões 
<;ociais levam-no a e~crever 
"The Outline of History., 
fO Perfil da Hi!ttória. 
1~20) <" "The Science of 
I.ife" ( A Ciência da V'i<'a. 
1931), este em colaboracão 
com .!ulian Huxley e G. 
P. \Vells. Suas últimas 

obras, uma série de fátn­
Jas e novelas curtas. tra­
duzem certo pessimismo 
C'm relação à, ameaca-. 
futuras. Entre elas: ''Thc 
Cro,uet Payer'' <O Jo'7a­
dor de Croquet" 19361, 
''The Brothcrs" rOs Ir­
mãos. 1938l P "The Holy 
Terror" <O Sagra~"':o Ter· 
ror. 19391 

H . G. \Vells mo1Teu cm 
Londres, em 1946. 
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RECREIO 
O~ cunrHdatos 1 Fac1 Ida~ 

dC' dP. MN•icinn dC" Nn\'li 

Jg11ac.,•u es1õo Jmgan, o ..io 
C11rso Hélio ,\lonso a q1Jantin 
mc-ns:nt ri<!- C'rS 6110,00 e cs!tlo 
t·m dú\'ida se n FacuJ<lad,• sai 
0.1 não ~ai c-ste ano TMo o 
<i<'sc-ontcnamC'nto dos alnnns 
sná rcYelado no CL ESC0-
1 ,.\R dA rr'Aima ... c-mAnA 

O C int· ("J11h? l-11111"1' .•tlo 
Mat1ro jo;:ou uma pá de- <.'ai 
sobre suas a1i\'idades no do­
mingo p. p O filme' que s<'rin 
c.'.ib:do, "Um hnmcm céh•hrc'', 
CQITI Darlt•n" Glódo e Wal­
mor c·na-:as, roí vetado ro· 
~'.C'f ron ,iderado imoral. A,zo • 
ra, a ('oordenac,;ão t~c Assun­
tos C.11t urais prctcmde e..::ihir 
''Cinc-ma - uma arte na pra­
ca", programa~ão volante q,,e 
deverá ser Jançada nas pratas 
rio \fonkípio, aoo. rtom 'ngos 

O lnstit•.ito Brasil iniciou 
dia 2 de agosto as aulas da'.'=. 
no\'as turmas do curso suple­
tivo de contabilidade. O curso 
terá a duração de 18 meses. + 
Na \"Olta \5: aulas, o CERIB 
recebe os atletas c:e andebol 
para a conclusão do II Tor­
neio Interno de Andebol do 
Instituto Brasil As roaadas 
ser:io disputadas aos sábados, 
a partir das 8 horas. + A Big 
Banda Brasil reiniciou seu,;; 
ensaios para a prôxima apre-
5entação na Semana da Pá­
tria 

( <'l'Cl ,11· n' a.•1m6 (l,., Ins 
ti ~:10 :li F..t\• e 1 " nt, An 
tonio r,':,,.;10 l-11 • il 

ndª' 
r ., ,., ru;n•n r., loVPm 

d1• 7ll•r11 :;., , l•l 1 ~ 1 t .d 

da ;ov<'m -lP Ar o·I' ""'('ntl'.; dt• 
:-,.;o'\-'a luRÇLI o cneon1r. s~r6 
1•ntl1" n t'ias 1 l 12 " }:J ti/\ 

agosto (Ir, 1976 e ('OnL'lrH ,r 1' 

a asistência do f'<' A"lrlr'\ 
DN'."OCk 

O C.olégio l..(>opoldo imt.u~Uª 
1-arii. clC'ntro ctos próximos rh:-t'> 
uma sala de aula com o no­
me· .fo fah!C'ir'IO Corom•I Tvy 
T<"i,l'i::-1 Xa\'ipr 

0 cur -0 Dt•ILl abn· sua~ 
portas (·sta semana cm No..-a 
1,.,11ac:u . o local oncie o curso 
r~;ncionarh ainda não (> co­
nhecido, mus a sua cquiP<'" ?<' 
trabalho não Nela l'stao 
;\C"arisi. ,\ntonio Jor~tc>. Efü·r 
Rodrir,tic.>s, AJt,ani e outro~ 
cohras 

Nc~te semestre, o Injtituto 
de Ed•1carão Afrânio PeLxoto 
<'ntregará a seus aluno~ o:-. 
laborat6rios de eletrónica, ele­
trotécnica, análises clínicas. 
duas quadras de futebol de 
r.alão, uma ele Yôlci f> uma 
de hasquetc. Na área onde 
funcionava o campo de Cutc· 
boi esflo sendo construidas 
no\'as salas de aulas. 

O concarso de redacão pro­
movido pelo jornal "O Pon­
tual", aberto até 30 de agosto 
para estudantes residentes em 
Nova I~uaçu, aborlli.a os seª 
gui11tes temas: "O papel da 
imprensa". "O cotidiano" e "A 
vida nas cidades". Prêmios no 
valor de Cr$ 3.500,00 para os 
três primeiros colocados. 

OS LIVROS MAIS VENDIDOS DI SEMINI 

+ "Os meninos do Brasil", 
de Ira Levin Livraria 
Frahcisco Alves Editora S.A. 
- 308 págs . - CrS 60,00, 
+ "O primeiro ministro", de 
Arthur Hailey - Editora No­
va Fronteira. - 443 págs. -
CrS 55,00. 
• ' 'Cartas para o coração 
que ama", de Luiz Carlos 
Barbosa Editora Nova 
li:poca - 109 pág, . - CrS ..... 
20,00. 
+ "O tinheiro", de Arthur 
Haile,y Editora Nova 
Fronteira - 408 págs. 
CrS 60,00. + "Bermuda - Triângulo 
da morte", de Martin Ebon -
Editora Nova Época 250 
páv; - Cr$ 50,00. 

• "Os sobre\•iventes'', de 
Pi"rre t>aul ReP.d. ·~ Editora 
Nova Fronteira - 255 págS. 
- Cr$ 50,00. + "A ilha das três sereias", 
de lrvinc: Wallace - Editora 
fkcord - 551 págs , - CrS 
100,00, 
+ "Sidarta", de H e r m a n 
Messe. - Editora Civilização 
Brasileira - 121 pág3. 
CrS 35,00. + "O jogo das contas de 
vidro". de Herman Hesse. -
Editora Civilização Brasilei­
ra - 460 págs. - CrS . , , 
55,00. + "Segredos do coração", de 
tlerman Hesse. Editora 
Record - 253 págs . - CrS .... 
25,00, 
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·-­·-oo· 
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1 ~O\, 01.J\. Pt.R\ \<lC.-IAI~ O COR.\<;An 

Um no\o e me.1hor método l')w;tt'a sabe-r C:as ativida· 
dcs rio eorac:â<1 al)(h cirurgias deste órgão está sendo de­
scnv<1lva!o pC1õ hioeilienheiros e cirurgiõe; na Fundac:ão 
t'.I' P<~quisas Médica.,. de Palo Alt~ .. Califórni~. Durante 
u. cin,rgia ~lcs- intrc.-duzem sete c1lmdros h.nos tcomo 
mostro. l rnotklo d< coração na Coto1 cm áreas chaves 
do ccr-açãc1. Atravé:- de raios-X, oS cilindros mostram-s_e 
cerno pvnto~ distintos, permitindo ao.::. mé<'.icos determ1-
na1 : quanto .~anguc o coração contém, q 1anto :tangue 
eh• ~.,tá homtJ,~ndo. o tempa de contra<;~10 de se. 11. mús­
cull')~ e !-.C ai.-~uma parte do órgão não E> tã obtendo ~an· 
guc s..1,;ficic~111.2. Os cHindros são feitos de um metal iner­
te _ Tàntalo - e, dizem os pesquisaci.ores. po1em per­
mar.e,;er n..J < ora cão durante toda u.ma vida sem efeitos. 
maléfico:... 

1 Tenente Coronel lvy 
Teixeira Xavier 

A diretoria do Colégio Leopoldo recebe os seui que-
ridos ali.mos com votos de muito rendimento escolar 
para e 2.o ~emestre de 1976. _ _ 

Infc•lizmcntc nrensa consternac;ao tolda a alegria 
das boas ,·!nda:s. 

\-ocê:. l'!-itã.> vr·ndo a Bandeira do nosso Colégio has­
teada a meio pau, em sinal de luto. 

Não \ (.•1 e-mos mais em nosso pátio, em nossa secre­
taria, nas salas oc aula de seus filhos, em nossa biblio­
tiECa. na sala dos professore:;, cm nossas festi\'idadeb, 
em no%as rcuniõc·.-; de pais, a figura inconfundível do 
esposo e pai, amigo dileto não só dos diretores mas de 
todr.: o Colégio Leopoldo. A figura inconfUí!divel do bra­
sileiro amigo de sua Pátria. do cidadão educado e gen­
tH que tinha o seu aperto de mão afetuoso e amâveI 
pa1·a to-do o Colêj.!io Leopoldo: desde a diretoria ao malS 
humilde funcionário. 

Nã,) somente e diretoria o conheceu mas também 
o nosso corpo dh,cente em cujo meio o amigo incondi­
cional do Colé3i~ Leop0ldo também se encontrava 
s.cmr,re. 

N0ssa-. palavras estão aquém, muito aquém, do es­
pírito de C"SCOI o,~ ~audoso Tenente-Coronel l\"y Tei:!eira 
Xavi('r 

J\lêm dl! nos~a imensa saudade, só nos r.!sta a cer­
teza lle qu<· Dc-us sahe o que faz e as criaturas humn­
na'i nür c.-:,;tão à altura de Julgar seus atos. 

A intensa e incondicional solid"ariedadc ao Colégio 
Lt-opoldo à F.xl"<'tP Senhora Marta Teixeira Xavier. nos­
sa distinta e rJrc~~acla amiga. A seUs filhos Druzilla Re­
gina, Glória He~!na, Sem1ramis, Márcia Valéria, Marcus 
Valc1·iu:-i, Cleópatra e Tibério Cesar Teixeira Xavier, 
todos alunos muito distintos e muítos queridos da Casa 
dt> Lc<•poldo Machado. 

D<"'IS C's coníortará e amparará ao mesmo tempo 
':'m ()UI' recebn,.. lle bracos abertos a alma no1>re, leal 
f' .iusta do nos~cl querido e incsquecí,•el amigo. 

COLEGIO LEOPOLDO 
BOL!:."Tl:lll DE 2 DE .\GOSTO DE 1976 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário: 4a, e 6-ª, das 15 às 19 hs. 
Rua: Juiz Moacir Marques 1-forado, 58, sala 603 

Nova Iguacu - RJ 
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Desocupado matou o pai 
da ex-namorada 

Jainw r.ociri~Ul'-' lsoJh.~ ro, 22 anosl matou com dois h­
ros. na 1arck• ,:l' ~ãbad,,. p~sado. 0 (iscai da E'.'ltraêa de Fcr 
ro Cer.tral d,_, Brasil. Sosué Saturnino de Oliveira (casado, 49 
a.nos. re-idcntc à Rua Zcfci·rino, 32, Vila Emil 1. No5sa rc­
portag1~m apuro11 qu-.'.' a rnu~a do crime roi o namoro mantido 
entre o crimm0!-c l' i, 1ilha da vitima, -Josiane Saturnino d<' 
OJi\"eira., de 16 an~ de idade, que esta desfez porq\l<" ,laim<' 
não queria nada com ,., batente. 

L,confcrmado com o prematuro dc:srecho do seu caso 
moroso. Jaime passou a assediar com teimosa insistência oi­

pa.$SO~ de Josiane. na e-s-perança de conseguir da ex-namorada 
e. esperada reconciliç;ão. Ao tomai· conhecimento da situação, 
<:cu" Josué, pai de Josjane. procurou avistar-se com o rapaz 

no último sàbado (dia 31,. quando se deu o assassinio. Fontes 
policiai:,; informaram q1•(' ainda com viela, Josué foi remo­
vido para o Hospital .S"nza Aguiar, onde \'eio a falecer. 

A Delegada d(' )1c.squita registrou o fato e Jaime está 
:,;endo prorurado. PlK'SB1· de nenhuma fonte ter indicarlo o sen 
paraàeiro 

ASSALTANTE SOL!T,,J:10 FUZILA 
PASSAQEIRO E !:'EQUESTRA ONIBUS 

Empunham·~o um revól\•er e trajando conjunto "Jce", 
um mulato emharcou C'm Comendador Soares no ônibus que 
Jaz a linha Awtin-Caxias (chapa RJ-FI 2250) e com o ca­
no õe sua arma <'ncostado na cabeça do motorista Paulo 
Rogério Soares ,casado, 31 anos), determinou que este sais­
:-;e de seu itinerário ir.idando em seguida a "operação lim-
1>eza •· Depois dé dar uma coronhada na cabeça do trocador 
José Edmilson Mcdc-h"<K, o assaltante apanhou a féria de 
CrS 200 e despc-jou os passageiros de seus pertence, e dinhei­
ro. Ernâni, que dormia sono solto, completamente alheio a 
tudo o que acontecia :\ sua volta, foi despertado a socos e 
pontapé5. E como estava sem dinheiro acabou levando um 
tiro na cabeça. 

:Mantend•) o motorista sob ameac;a de morte, o assaltante 
obrigou Paulo Rogério Soares a rodar em velocidade com o 
õmhus, dunnte um periodo de duas hora<::, apro:~imadamente. 
Os passageiros íicaram em suspense até que o meliante orde­
no:i ao chofer que íi1..es~e o ónibus parar, saltando em se• 
gu1da para Jogo depcis õesaparecer sem deixar ve;tígios. 

. ~rnàni, o passageiro que recebeu um balaço na cabeça, 
!01 mternado em estado grave na Casa de Saúde e Materni• 
dade Nos~a ~<'r.horc:> de Fátima. 

CASA DE SAÚDE"N. S. DE FÁTIMA -
URG~NctAS CAROK>LÓGICAS e RESPIRATÓRIA 

•

GA~=,A:;u~~~~~~c:OR~~ 
CORPO CLINICO 
DRS EOSOH MATTO$ 

AFOHSO H. V, GUE.DU 

2.•, 

NEUROLOGIA 
DR. ORLANDO T. MAIA 

a.•. t.•, e.•.teiraa, aas 18 às 20 hora.a 
Sábado da.s 16 às 20 horas 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOGI 

3• e S• - Hort..rto marcar pelo tel. 2410 

PSICÓLOGA 
ORA. VERA LOCIA DE SOUZA CARDOSO 

Consultas: 6.a-!eira du 13 hs às 17 hs. 

PSIQUIATRIA 
ORA. IVANl PAVAN TOGI 

<' 3.as e 5.as das 14 às 18 horas. 
on!-iulrar com hora marcada pelo tel. 2410 _ diariamente. 

DOENÇAS VASCULARES (Yarlzes) 
DR. RAUL L FElJO 

(""..onsulta1o 2.a. 4.a e ·•ébados, ~s 8 às 12 horas. saia 201 

PROCTOLOGIA (Clrargla Geral) 
t Doenças do anus e reto) 

DK SJ':RGlO K. ARUME 
Cvnsulla.s rom hora. marcada pelo tel. 2410 

El>d.: A•. Amaral Peixoto 3M (!:nttalla pela Tra. 
Quareema, SO>, sala 2.10 _ tet 2410 

Oavillas 
Nariz 
Carga1ta 

Dr. Donaldo Peloso 
Ell)>ecl-ta em Otorrtnola11Dao 
lotila pela A41oc. Médica Brullelra 

CRM IU 12'113 
COl181lltór1o: Rua C•I Prt.n­

Boar•a. '11 
Hora mareo.da lel: 2118 

2 • e s.•-te-lra. das 18.00 à.a 20bora&. 
albado 4u 10 la 12 hora. 

SRbado 
CORREIO DA LAVOURA 

Câmara Municipal reabre 

com sessão movimentada 
Cum a prc.~cnça dos Vert.•a­

dore~ HClio Corr<.'dcira, Clé­
bc-r Machado de Miran-fa. 
Armando Dias, José Guilher­
mina de Lima, Gibaldo Dan· 
tas de Melo, Carlos Magno 
Gomes, \Valdir A~eredo For~ 
tunato e Vantoil Alves de 
Lima, o Presidente Adjovaldo 
Silveira deu inicio ªº" traba­
lhos pl<.'nários da Cãmara 
Municipal desta cidade, para o 
segundo r,triodo ordinãrio do 
presente exercício e último da 
atual legislatura, qce se en­
cerrará no dia 5 de dezembro 
do ano em curso, obedecendo 
assim determinações dos arti­
gos 176 da Coôstituicão Esta· 
dual e 70 da Lei Orp:ãnica dos 
Municípios. 

UNIÃO E FIDELIDADE 

Havendo número legal, o 
Presidente Adjovaldo Silveira 
deu como instalado o último 
pcriodo legislativo e na opor­
tunidade, em rápido improviso. 
disse alcumas palavras ex­
ternando sua alegria pelo re­
torno às lic:'es plenárias, por­
que esta lhe proporciona 
meios de trabalhar pelo t>em 
estar da comunidade igua­
cuana. Depois de justificar a 
ausência dos demais vereado­
res, Adjovaldo Silveira fez 
um apelo no sentido de que 
os vinte vereadores que com­
põem as duas bancadas per· 
manessem unidos e fiéis às 
tradições civis dos grandes 
nomes da poli tica iguacuana e 
ao povo desta terra. 

PRIMEIRA SESSÃO 

Depois da sessão de insta­
lação, os vereadores voltaram 
ao plenário da Câmara na 
última terca-feira quancio fo­
ram iniciado~ os trabalho..; 
legislativo~ referente:. ao pe­
ríodo. Fo, uma sessão mo\'i­
mentada desde o expediente 
que contou com um grand~ 
número ,~e corres:--ondencin1 
Falando no período àestinad~ 
a "pequenas Çomunicações" 
os vereadores Cléher ).tacha­
d? d? Miranda, Otávio du 
S!h·e~ra Andrade, Adjovaldo 
S1lve1ra, Gi~alào Dantas de 
:'.\lelo, \\'aldn· Azeredo Fortu­
n~to, Mário Pereira Marque_; 
Filho, Ál\'aro Mariano dos 

l·assos., ~él:o BraJa. Cha1ha 
rclli. José- Per<'ira de ~ ei:i­
êonça e VantoiJ Alve~ tie 
Lima. No periodo ~cstmadô 
a "ordem do dia" nno hou­
ve e;~pediente pof9U<' 8:5 co­
misões têcnicas nao tiveram 
tempo suficiente para apre· 
ciar todos o~ processos. As­
sim sendo. a Presidência. da 
Càmara passou ils ''cxphca­
c;ões pessoais", falando injcial· 
mente o Vereador Cléber Ma­
chado de Miran(a, sobre o 
seu requerimento no sentido 
de ser criada pela CTC uma 
linha de ônibus entre os mu­
nicípios de Nilópolis e Campo 
Grande, com itinerário J)('la 
Estrada de Madureira 

VANTO!L ACUSA PORTES 

No período destina<lo a 
"explicaçées pessoais", na 
sessão plenária de terça-feira 
passada. o Vereador Vantofl 
Alves de Lima ocupou a tri­
buna para mostrar seu des­
contentamento pela maneira 
como vem se portando o seu 
companheiro de partido. Ve· 
reador Sebastião Pereira Por­
tes. ''Sempre o respeitei como 
cidadão iguaçuano. c'lisse. en­
tretanto não venho recebendo 
do mesmo uma atituê.e recí­
proca, porque sempre que se 
oferece oportunidade ele pro­
cura me prejudicar'' Vantoil 
pediu na ocasião qUe o Ve-

r .. •ador ~e pronun:ia!.se com 
relação à dem1ssao do e_x­
\dministracior, Sr. Má r 1 o 

Teodoro. homem trabalhador. 
dinâmico, arenista, colocado 
no cargo pelo próprio Sebas­
tião Portes. Disse ainda o 
Vereador Vanfoil que se'J 
companheiro de Distrito e 
partido está fazendo um trJl­
balbo em detrimento da 
ARENA, procurando prejudi· 
car sua (dele) condiç-o de 
candidato. Ocupando a tr·h,,. 
na, o Vereador Sebastião 1-'c~ 
reira Portes contestou as de­
clarações do Vereador Vantoil. 
alec:ando que durante três 
an0s ele deu as costa• para o 
povo queimadense e Q\ZC ago­
ra vinha para a tribuna ata­
car o seu companheiro de 
partido. Disse ainda que o 
Vereador Vantoil Alves de Li­
ma não é atendido pelo atual 
Administrador, p o r q u e não 
comparece naqaele órgão ad­
ministrativo. "Ele não passa 
de um político fofoqueiro", 
disse. Na contestação. Se­
bastião Portes náo concedeu 
aparte ao Vereador Vantoil 
Alves de Lima. 

FALECEU DONA MARIA 

No Ultimo dia 4, o Legisla. 
tivo iguaçuano parou em vir­
tude do falecimento da Sra. 
Maria Pinto da Silveira, mãe 
do Vcreacfor Adjovaldo Edval 
Pinto da Silveira, Presic!ente 
da Mesa Executiva daquela 
Casa do povo. 

Em vírtude do doloroso 
acontecimento, não houve ses• 
são plenária quarta-feira ülti­
~~· realizando-se apenas reu­
moes das Coimssões Técnicas 
o mesmo verifican.:lo-~e n~ 
tarde ele quinta-feira passada, 
quando os trabalhos foram !:~c~!3~~ e encerrados logo em 

O enterro da veneranda se• 
nhora foi muito concorrido 
comparecendo um grande nú~ 
rncro_ de vereaCores e quase a 
totalidade dos funcionários da 
' ·amara Municipal desta ci­
dade._ bem como pessoas das 
rel~çç,es sociais ão Verearlor 
AcJJovaldo Silveira. 

Na última quinta-feira fi­
cou decidido que a Câmara 
voltar.á a se reunir no próxi­
mo dia 10 (terça-feira, a 
partir das 14 horas. ' 

EMIGRECIMEN JO? 

Hoje e amanhã: cAI 
de Santarc'a11ielo, 
Merenda. -O dragi,;, 
vel, (chinês,. 
De segunda-feira a 
«Mestre Kung fu 
homens de (erro, 1 

,.. Atormentada.e. s,tlo 
com Ago<tina Belli. 

CIJl,"E PAllLHAO 

Horário: 12 - H51l 
20,30 horas. 

De hoje a terça·fl'lra: ShJJt 
P.O, a pistoln lnfalh'!b. ("'!l1 

Maurice Poli. O l'ú!.100 il.S' 
caldnhas •, com Carlo llossi. 
De terça-feira 1 dorrun(o: 
Quand() as mulheres aumm 

provas , com Felipe C-a1"'~ 
tO dragão contr:.i o ngrt ~J 
nês f chinPs1. 

t Maria Alves 
Pinto 

O IJSSA DE ;· DLU 

Adjo,·aldo Ednl l'inW 
Stlvelra e familia &IJ)i 
profundamente con...ttinaa: 
cam o passamrnw ,)! 
mãe ocorrido dia 4 p.p .. ' 
vida~ amtgo . ..; e dt>m.il~ P1·Q 
te . .:: para assl~tlrem a~ 
q.ue, em sufragl ~ dl-\ A.l. 
s1m':l alma dt> \f:\RI. bJ'd 
VES PI:\-1O, será (•!e t!lll 
terç:l-feira, d1a ~o, ~- :-;,' 
hor.is, na rireJJ d e 5J; 
S ·nhora de Fátima 

Jo~g~"esdl~ ji :intedparll ,'f' 
decímentos il todo.~ e:~. 
,1ue comp:irererem 3 -
de !é cristã. Clinica Dr. Jair dos Santos ."J'l)\'a I~u:iç,u. 6-S,íti 

OBESIDADE _ NUTRIÇÃO 
Cons. Rua Gal Roca, 256 e 263 1 

TELS. · 234-0695 e 234-1085 Cons Rua Alfredo Soares 
TIJUCA - RJ , 

NOVA IGUAÇU _ RJ ===--=-------
COTREL 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 
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NOTICIAS 76 INfERINO 

: ~ocla,;.ão Bra!i>ilelrt, de 
~ t'nln•r:--itárlo realizo~ 

-:,idldf" M formatura dos 
• ,bndo, de 19i6 de CI­
~ AdrrJnt-.trati\'a..,;. que 
? i_:a,1 nr> :,.;o,·a Iguaçu 

e ::-7)' Club. ~àbad<> pa."-S3· 
... , , pr Jgtama te\·e inielo 

-1 n h!>ra:-, r0m Culto de 
!.'i de Gracas, seguindo a 
«i-J de grau, ~endo a ce­
~ prr-'ldida pelo Pre­

' J;J.o Batista Lubanc-o, 
.A! ta.-nbém figurou na ga· 

de- h,mrnag@ru: <>spP· 

-'-' 
b>< :>relando, da ABEU 

. ,;, como Patrono o Mi· 
João Paulu dos RPis 
rtprts ... ntado por ~eu 

r ?f'dro Calhelros 
-!im. e com(, Paraninfo 
Profr-ii'S!:lr L:blrat.irn Souza. 
--p ram "l me~i1 o Dr. 

Batista Lubanro, pro(e-"­
~ \'aldir Vilela f foto 1, 

,r da ABEU. Dlonisto 
Maurtdo Pinheíro. Ba­
Ar"'-S!assakis !Diretor 

CJ:-np!"X? Educacional Sll­
~ LeitPi, Roberto Nunes 

Kê.:.i •Secretário ~1unidpaJ 
" Eduração e Cultural, 

e.,-, ,s Santiago, Alr­
P.!b•lro da Silva, An­

P.odrigues da Silva, 
Jll:'nJ W.redo, Manoel da 
l."lma Maia, Paulo Ney 
1l=es de Souza, \\'11-

t.,rrego, Marta do Car­
~ 111,Ja Batista e Jurema 
·~---.r Kouble, Deputado 
-~1 Jos,< Haddad e o Sr 

ltn...n JOJé rlos Passos. 

Ortl!RASCO 

8ra.c-fen-o E'!,;p-;,Mf' Clube 
promover um churrasco 

,., ~ sede, em homenagem 
:a· dos: Pai,;;> A festa 
~C:~ para amanhã. 

l 

1 ,1r"'ti,r da f"fflp1-P,:.1, U1 Atl 
d·l1n1 \'lt'lr1 d.i Si\\ 1,q.Jc nl 
vrrsJ d<rn dia 1 111 bximn flél.!I· 
!':: ido. ;\ manií1~'1:.tM .. 'áo '11• <: 
, inho ~ 1111 eç.1 ;.1contec-tu ru• 
i•d" ria f:TIC'A, Aw•nlda NI 

lo, PPç,:rnha, 101 l:rup, 1U 

A l lniãf" F,•mlnin:1 ,:\lls­
~l,inârla da Igrrja 0..11iqta 
('.,nlral d1• _:\lova Jgu.H,:u v,11 
,,•Jll7ar ,1m:1nhà, no 11•mplo 
d,~ ,-.,rr-rh:Lt l~TPj;1, programa 
"~P'"<'ltil em t·1,mf'111orac-.ão .-ios 
:n ;1nr><; de (unri;iç{10 daqu~lr 
rJ,,pirt,lmPnto. A festa tc-rá 
Indo à._ 20 hnrJs <:> reunirá 
r•pn!-.Pn1,1nt('S d~ d,~7Pnas dP 

, lr'Tià~ d:, HPglf1o. 

11.\R,JO~IA C'O'IH GAL 

l\1ini-:.1r;1dl'l p !• rll-dír-, .loá') 
""hhan:_i. sná realizado um 
, ,n-~1 dr> h ·1rf"'l,-.n1°~ ("•>niugal, 
n, auditórh do Instituto dr 
Erioc.'i~-;-10 S,inrônlo, à Rua 
'"'° Hanos Júnior. 1124. onde 

1-1·1 .lhArt~1.s as tnsrrtç&>s. 
r I r1ir,;:o (> pr,,movtdo pp)a 
C 1, H'dPnarão de Pastnral F;1, 
milt,11 da Dir>("P~e de Nova 
Tgua('11 ,. s"'rá re.i1tz:1do nos 
dl;1s H) 11 e ·12 <1n rnr--0 ntP_ 

,, 1r.1 número limitado de par­
tklpa.nte.s. 

A dJrec-ão do São LU17. Ho­
f PI e o técnico em turismo, 
Pr 1fessor Oscar do Araújo, 
rs1arão p;.t.rtidpando do I 
S··mlnâ.rlo da Pc>quPna e Mé· 
día-HotPlaria. que <.;t" rea11za 
hoiC', n'> Ct">ntro de C'Jnven· 
çôes de Teresópolts !Hotc-1 
C 1xangâ. t. O ronclave tem 
o patroC'nio da Embratur, S<"· 
c·retnria da Indústrla, Co~ 
mé-rdo e Turh;mo do Estado 
do Rio IFlumitur, e Prefel· 
tura de Teresópolts. 

o~ técnicos iguaçuanos pre­
tedem d 1 ·b3ter problemas re­
latl\"O~ ao turl~mo Interno do 
Municplo. com vtsta à SU8 di 
namlzação. 

R l 'T E HOME~AGEADA 

A professora Rute Maria, 
Diretora do Curso \\fest Potnt, 
fr,i homf>nageada por alunos 
'" ro)egas daquele estabelPrl· 
mente de enc.ino, p:>r ocasião 
de seu an1versârlo, ocorrido 
no último dia 31. 

:>tE:-!JlO~ÇA 1:. ROSAL2 ~J 

Clten1Ps e tunc-lonáJ"ios <' di 
retrffes de- Rr:>s"l}f,,m Rrrnn-1 ~ 

promo·.-: ram fosta cm hor:"· 
nagem a? antlt?rJ, t>mb-,ra 10-
,·rm f11nr·ion'l,d,Q. José M 1•n· 
donc:t, pela passagem ~e seu 
::intversário. dia 4. Jr,se M~n­
donea é gerenH• da lola df' 
modas masculinas da Tra\.·p,;:. 
~;i Ro~inda Martin."-. 

ELAl NE ~ A.'IIYERSARIO 

A jovPm Elatne Brand~·J 
Milton estará anJv~n.arianrio 
no pr6xim11 dt:1 11). quan•fo 
,·prr,p--1.-..n~t·à ('r,Jpgas e amt­
g ::,s F:hine ~ f tlha d(, ca"l::t 1 
En,;,ld:-t 'José Milton e uni· 
ver!óltã.rta da Sod~ade d•:­
-i=::n~m, Sup >rbr de No\-
1gua~u. 

Al LA'-1 AHIAUAS 

A _. 11 u)d;11 (• d(' '\lo\· Igua 
'\li Hl1m1 o lnk-tr. das wJ;1s 
rl1l srgundo sem ·r~ rnra o 
p1óxlmo dlA JI, 

Jlt;(;Jtt;sso llt; ('RISTINA 

P.,{'gr('SSóU tJ1,~ F:st ::i.dtJs l ~i 
onfl1• 1•~t1•V ~ Pffi J.;llZO dr ff-(>, 

ria.._, 1 jovem Tf'res.:t Crhtl 
na <;/1·~~ Mlllnn, .aluna clr, ln~ 
t1tu10 de t:dut'1t('{io Sanln ,\n 
ti,nlo 

\J(·SJ('A 1'01' 

o T,•atro At<·árJi;i viti apre· 
.. wnlilr :.manhã. às 20 hora.::, 
o gr1,1p:.> de müstra p.,p Spin 
qur- rmhora larg-ilmrntc co 
nh ·C'ldn "ffl lodo n Estad,, 
, ..;Urá p,~1:. prlme\r;l \'('1 C>m 
Nova IgU<l('U. 

COI N-rlff ('1.t'll 

n Ikpa1 t~mi·nto SfJctal do 
Nova I~uac-11 Country Cl\lb 
r,arr•()U p·1r.1 amanhã, às ?º 
horns, a prlm"'1ra reunlao 
rqm a~ menim1..;-moça~ que 
trão debutar cm setembro 
próximo. c-om o objetivo dt> 
progrn.mar ensaio~ C' tomar 
QUt ras provt<lências. O Dlre-
1or daQUPle Oep:trtament~, 
T .uis António Teixeira, sollc1· 
t;t a presença de toda$ as tn~ 
crit:ts. 

NASCIME NTO 

0 c-a5;al C:ir1o~ Alberto Pai· 
melra de C"lrvalho e Mara 
Teresa Mow-a de Carvalho te· 
ve seu lar enriquecido como o 
nasctmento da graciosa Mary 
Carla, ocorrido dla 30, na Ca· 
sa de SaúdQ Nossa Senhora 
d"' Fátima. Qu ... m tgualmrnt~ 
t>c.1á transb">rdand0 f\e fel1<'I­
dades l:. 0 casal de avós 
n'\teml')S, Enesc\ar Tino"."O de 
Carvalho r- Irent> Palmt>lra 
d? Can:alho. 

t.:NIDOS DE 
EDSON PASSOS 

O GRBC Unidos d> Edson 
Passos vai dar posse à. sua 
nova dlretorla em !;olerudade 
a realizar-se hoje, à,s 22 horas, 
em sua quadra de ensaios à 
Rua Uranos, 543, Pm Edson 
Pa.c.sos. 

CIRCO VOSTOK 

Estrêla ho\e. à~ 20 horas, 
0 Circo Vostok. armado na 
Avenida Nilo Pecr1nha, esqui­
na com Atajde Pimenta de 
Moraes. promf'tendo multa~ 
novidades. 

CAEDIOLOGIA k 
Cl ,íSIC'A MJ';DICA 

Em concurso J·ec!'ntemente 
or~antzadQ P'tlo DASP, plra 
prp-•nr·'"'lm· nto de vagas pa· 
.... ---A.-'\~<t d1> Instituto do 
T11<.;tHuto Nacional de Previ· 
dénda Social. o Dr Th;-tle.s 
~rdoso de Matto~ foi apm· 
va,fo em ,1uaç espedalidttdes 
medira•· CARDIOLOGIA E 
CL!N!CA MJ':DIC'A O Dr 
Thales tem sldl) multo cum· 
pdm~ntaao p J,> seus cot, .. r,:as 
de proUs!'l''ão. 

.t~'J'Af)OS l XlltOS 

N "" p,t rt, , ~1-ajou i,a· 
os l..staU•>s Unlrlos " C:1 

narla: r,nrle alnd.:i w ('nrontra, 
o e·. 1 Irae<!ma Arm.-tndo 
11 Almdd.1, c.1,~ tnlilr,,>n,'11 fa 
mill,1 ,g11.1çu,ina 

( 'OBKE,,'•WO:-iDf!.-:--i('lA 

Cc,rr<'Sp'>nd4-nC"la paru t·sta 
<'oluna drV<'r6. ~N en" iad,) 
v:-1r1;1 ;1 ln,· NIJ11 p,.çanha, 3(T1. 

!'tl'll,1 ~Ut;. 

BAIU; l),\ S,\l llADls 

Agr,stlnho Silva p sua or 
quf•str,1 estara anlm,1nd•, ho 
je O() Igu.içu B<asquetP Ctu 
h~. 0 B;-dll' da SaudadP. ~º 
progwma anunda il t>XPCUC'J.0 
de múskas tradicionais para 
n ddelte do~ rurttdores de 
1,ma b:>a ._.,~'.'l-;10 i:iostalgia. 
Núbi;l J..J!a)'"t>tl" ser.• a atra­
~.'\o d.t noite e> o bal1P t<'m ~ 
seu inicl•• mr1rc-:1do para às 
23 hnra ... "-. O trajP é p·Lc.selo 
c-ompleto <' a m ""ª cu~ta 200 
c-ruzPlros (valrndo quatro 
1ngressosl 

~USTIA 

Mtstla Rob~rta San<"hes 
completará, no dia 9 de agos­
to, 12 ano~ de idade. FlJha 
do casal Duldnéa e Roberto 
Sanches, a aniversariante ser­
\.1rá holo e champanhe aos 
convidados, na Av. Coronel 
Francisco Soares. 

BODAS DE P RATA 

Adrt8n0 Crise Guimarães, 
J .uiz Fernando Guimarães e 
Fernando Celso Guimarães 
.Junior estão convidando to, 
das as p?ssoas amigas para a 
mlsc;a Pm acão de graças a 
ser celebrada no próximo 
dia 11. às 18.30 horas. na Ca­
ne-Ja de Sã.o Pedro de Alcân· 
tara do Palácio Universitá­
rio ( Av. Pasteur, 250, Rio de 
.Tan,..tro), pelas Bodas de Pra­
ta de seus pais Fernando Cel· 
so e Glc.laln~ Guimarães. 

GERALDO DE AQUINO 

Geraldo de Aquino, da Rá­
dio Rio de Janeiro, a emiS· 
sora da fraternidade, estará 
amanhã, dia 8. em Nova 
Iguacu, a partir das 16 ho­
r~s. na A~soclacão Espirita 
Pioneiros d!'t Veradacif• (Ru-n 
Augusto Rodrigues. 1121 A 
entrada é franca. 

EMOP anuncia obras em oito escalas do 1 graa 
Com r('curs;_ ,.l,:; Se~r-

taria cl(' Es:Udo clf" Educarft,) 
,.. f"",iltura, dn or<l••m rir 
Cr$ 2 38ú 1 ifi,()(", a F.;\tOí' · 
J.:mpN>Sa ,r)P Ohras Pi: li('3S 
do F..sta'1o do Rio de Jant'iro. 
vai PX('Cl.Jtar ohra• d(' reforma 
C" acréscimo rm n P.acola~ tfo 
1.o gral.l M obras. ftll~ 
abrangrrão tri'>s m1rn1cip'.o!I 
fluminenses, tcrffo inic-in opó!l 

Nelson 
S. Delem 

o Í' olt;irlo das tnrnadai ele 
pr('tos que- t;('T'lo rl'a li,adu a 
partir rir• 6 d,. a1i , to _ 

Em Nm-·a lguaçu, S('rao re­
formarlu (' a1.:menta as u 
sc~uintcs <"sentas G . f~. c.a­
lifórnia. G. E_ João Santos 
~oato, r; E HumhPrto d" 
rampt>~. F:!l.rob Rura, dP 
Tin.::;ufl 1• r. F- Ro,,a ilo-;; 
V'-'nto-. 

Oesaparecldc.i desde o did 'L7 de julho, o nosso com­
p:rnhelro Nel~on soares Belém felizmente (ol localiza.· 
do na última terça-feira. Ele se encontrava Internado na 
Casa de Saúde e Maternidade Nossa S(•nhora de Fá.U­
ma, nesta cidade, para onde fora levado dep0l_q de ter 
sido vitima de atropelamento na Rodovia P residente Ou­
tra, em acidente ocorrido no mesmo dia do seu desapa· 
recimento. Nelson chegou a entrar em estado de coma 
(ele fOíreu traumatismo cranianc. e fcrim:·nto, gene­
ralizados), mas agora já se encontra for<1 de- p,11~0 e em 
fase de recuperacão, na Casa de Saúde- São Miguel. 
desde qulnta,fetra próxima pas~da. 

Prestou.lhe os prlmeiros socorros, na Casa de Sr1ú· 
de Nos.e.a de Nossa S~nhora de Fátim..i. o Dr. Orlando 
Teixeira Mata. 

l\.fonifestamos neste momento o nosso desejo de que 
Nelson Soares Belém se recupere plenamente e o mais 
râpldo possível, para que de novo volte a prtvar da con­
vivência amiga de todas as pessoas que lhe querem bem. 

!I Claudia·s 
eALeADOS 

AV HII.O J>ECAHHJ. . M \.OJA $ • NO'i.l IÇUA(U • C!NTltO COll[AttU Vlol 

Serviço O~ontolóoico f specializa~o 
CRO/RJ - N. 34 

Convênios: 

* ASCB * Sasse * l!oclla * Petros 
• Patronal INPS 

DR. IVAN FONSECA 

CGC N. 28711547 /001 

• Corta * Mon!A!pio da 
Fanúlla Ferrovlârla 

* S01128 Oruz 

OFO N. S'I 

Eq,eclalldades 
Odontológicas 
Crianças e Adultoa. 

OUJUAMANTE , DAS 8 AS 20 HORAS - RUA NELSON RAM<JS, 721 - TEL 2912 
NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

Santa Casa da Misericória ~o Rio de Janeiro 
Esc:rlt6rlo: Oue t3 de Melo, 85 - stla i04 - lei. 2361 - Mon lguassO 

A Santa Casa da Mlseri~rdia dn Rio de JaDelro, plena proprietlrla da, 

FAZENDAS MADUREIRA, MORRO AOUD6>, TINGUA e SÃO JO~. leva ao oo­
nhttime,nto de quctn intercasnr po5S&, que ditas terras nlo poderio ser vendidas 
nem retalhados 01 t~rn-nos, a nenhum prettxte, nem tampouco exploradas as 
roedr<lru exls1entes, tiragem de arele, por quem quer que seja, senlo pela pró· 
pria Santa Cesa ou quem l~alment~ a reptt:3ente 

DR EDUARDO ilAHOUTII - Prr,vedor 

) 
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AOEMAR MOSCOSO 

É PRECISO BANIH OS 
ELEMENTOS PERNICIOSOS 

O XIII CampN>nato de Futetx,l Interpre{eituras 
ten .. sequência !-at·ad.o último. com a realização da se­
gunda rorlada c'o i l.lrTIO inicial. Infelizmente, o êxito 
alcançaCc. ql;andCl da realização do Torneio início não 
foi t"E'Jl("1 iàc nas I\L'a,s rodadas realizada~. não por falha." 
da organização rqt.:C, diga-se de pasi:;agem, está sci;uin­
do o rmmctído). 1,1as sim pela falta de desportivic.'adc 
de a}s?:un ; di1 '~~cn1,.g de- (qui~cs participantes, até mc;,;­
mo "perus''. que procuram sabotar um trabalho criterio­
so, com crítica ... desone:::.tas e que não levam a nada ele 
util, a , ··,o PJ· an , .. ,~réc' to o nosso abandonado dcs­
pc,rtc 

É preci~u C!UC e,s homens de bem, sobretudo aqueles 
que acc-mpanham há mais tempa a organização do rcfc­
ri::lo certame e sobem qual ê o verdadeiro objetivo nos­
-so. procurem ha~it os elementos perniciosos que apare­
cem com a finalidade (mica de destruir o trabalho <.:os 
\'eró.adeiros dc~port.Jstas. que vêem nas promoções es­
porti\"a-s um elo <'ntre os seres humano$, um moti\·o de 
di~tração. ura meio sadio de desenvolver a mente, dan­
do a esta u descanso natural de que tanto precisam 
aquele; que trabalham. 

A participaçã,l de equipes como ICBEU, Itat inga e 
Comando de Operac:ões Na\·ais l CON) no certame, res­
trH•• em épocas passadas aos órgãos executivos munici­
pai~. qu~ 1cm ~ido motivo de criticas maldosas, foi fe:ta. 
pur1 e !-implesmc-nte. no sentido de aumentar o nUme­
ro de participari1"'~ e melhorar o seu nÍ\'el técnico, o que 
conseguimo~ em parte, dando assim uma dimensão 
ma1or à promoi;âo da Associação do3 Cronistas Espor­
tl\"O!- dr NoYa !guaçu. 

A ACENI conunuarã o seu trabalho, aceitant~o e 
ac-radeccndo as criticas feitas no sentido de construir 
algo benêfico para a e\'olução do nosso desperto. 

FVTEBOL DOS 
COMERCIÁRIOS 

Mais uma rodada reali­
zou-se domingo, pela ma­
nhã. pelo campronato dos 

e o m e r c i ã r i os promo_ 
do pelo SESC. Os jogo; 
realizados no Estádio Au· 
"."1.lsto Simões ti\'eram os 
~eguintes resultados: Ro­
salém l :! Sapataria Pas­
choal O ( gol de Severino), 
A Jm·entude 1 e Dovah x 
Sapataria Palácio 1 CMo­
rais. de pênalti I e Magda 
Márcia 2 e Maguinho · e 
Sertório) x Comercial Mes­
quita O. Amanhã, no me-,. 
mo local e horário, o ceL'­
tame vai pro~seguír com 
os jogos: Sendas 8 x Ba­
z.ar São :rosé, A Luminosa 
x Sendas 20 e Sapataria 

Paschoal x Brastel 
Estão classificados para 

o returno, independente da 
rodada de hoje, Magda 
Márcia Sport, Sapataria A 
Luminosa, Sendas 20 e 
Rosalém, cada um com 4 
pontos ganhos. 

SOClAJS 

E :s t a r á aniversarian­
do amanhã a simpática 
Sra. Alyde Raimunda do'i 
Santos Azevedo, esposa do 
conceituado funcionário da 
Cruzeiro do Sul, Sr. Mau­
l"icio Azevedo. A ani\'ersa­
nante \'&i oferecer um 
churraseo ,'B pessoas de 
suas 1ela(ões .sociais. + 
No dia 5 passado trans­
correu o &nivenário nata­
Jiclo do jovem João Batista 
Lino, o qual foi bastante 
cumprimentado peloâ 1eus 

l 
amigoS + Aniversariam 

~j:is: 1~~~s ;º~a~~~ 
Wolte~ José Mi.rio, na 

residência de Paracambi. 
vai reunir seus amigui­
nho:. e colegas de escola e 
oferecer uma lauta mesa 
de doces e refrigerantes. 
Aos anivers~riantes, o nos­

so abraço e votos de mui­
tas felicidades. 

BASQUETEBOL 
FEMININO 

Para homenagear os 20 
anos do Departamento de 
Esportes da Rádio Soli­
mões, a ACENI, com a 
colabora,;;-ão do jo\·cm Sér· 
~io Ma!.chause, Professor 
de Educação Fisica do Co­
légio Gon~al\·es Dias, pro­
j'!ramoa para o; dias 15 e 
21 do mês em curso, um 
torneio de basquetebol fe­
minino, com a participação 
dos Colégios Gonçalvci­
Dias, Colégio São Fahiano, 
Seleção Estu.dantil d() No­
va Iguaçu e Olaria AC. OS 
jogos serão realizados no 
ginásio de esparte.:) do Co­
légio Mcnicipal Monte'.ro 
Lobato e se iniciarão às 
14,30 ho,-as. No dia 15 jo­
garão: Gonç-al\"es Dias x 
São Fabiano e Seleção x 
Olaria; no dia 21: Perde­
dor do l .o jogo x Perde~ 
dor do 2.o e na partida 
de fundo o jo:o decisivo 
com os vencedores dos 
aois primeiros jogo;. 

PESAMES 

Ao nosso particular ami~ 
e:o e compadre, Vereador 
Adjovaldo Silveira, esposa 
e filhas, apre-sentamos os 
nossos sentimentos J)("lo 
passamento de sua ines• 
quecivel mãe. sogJ1l e a\"6, 
Sra. Maria Pinto da ~il­
veira, ocorrirlo no d ia 4 
último. 

DARCY G.CHUFF 
GERALDO MIQUELOTTI 
NAZARETH M. GADELHA 

ADVOGADOS 

Advocacia C.,vel, Come-retal, Trabaihtsta. 
Tributirla. lmobWiria e- Prevtdencllrla. 

Rua Marta Adelaide- de Carvalho, n9 51 _ ar. 204 
Telefone 2101 - Centro _ N 11111,çu-RJ 
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INTERPREFEITURAS 

ICBEU venceu ltatinga 
em jogo inacabado 

Quatro jogos foram realiza­
dos sâhado passado pelo XIII 
Campeonato Fluminense de 
Futebol lnterprefe.turas. Na 
praça de esportes da A. A. 
XV de Novembro, o jogo Ita­
tinga x ICBEU não chegou ao 
seu final, porque o primeiro, 
inconformado com a marca­
çdo do segundo gol do 
ICBEU, retirou-se de campo, 
o que obrigou o técnico Mário 
Pereira Ricci a dar a vitória 
aos pupilos de Manoel Perei­
ra, quando o placar assinala­
va o escore de 2 a 1 a favor 
do ICBEU. O tento que pro 
\"OCOU o término da partHa 
antes do tempo rec:ulamentar 
foi marcado num lance de pe­
nalidade máxima, aos 38 mi­
nutos da etapa final. Marcos 
(Itatinga} e caruringa ..... . 
(lCilEUl foram os autores 
dos outros gols da partida. 

Não pademos negar que o 
árbitro Mário Pereira Riccí 
teve grande parcela de respon­
sahilidade nos lances que tu­
multuaram a partida. Ele pe­
cou por excesso de autori<~ade 
e acabou tendo que expulsar 
quatro jogadores de campo: 
três do Itatinga ( Polaco, Pe­
dro e Gustavo) e um do 
ICBEU (Pierre). 

Nas laterais atuaram Va1-
dir Melo Brito e Almir Almei-

QUADROS E RESULTADOS 

lC'BEU - Pedrinho; Pier­
re. Marivaldo, He1ci e Beto; 
Ac'cmirtinho " Branco; Ca(u­
ringa, Zeca, Enio e Davi. 
1TATINGA - Orlando; Sid· 
nei, Pedro, Gustavo e Davi: 
Polaco e Trio; Marco~. Val­
ter, ltalo e Edilson. 

Os demais joaos da se~n-
da rodada tiver~m os seauin­
tes resultado~: C.:U-"1 :l Niló-
nolis O, Caxias 4 x 2.o Distri, 

da )laia, O quadre do !CBEU. 

CAMPEONATO IGUAÇUANO 

PRIMEIRO TURNO TERMINA COM 
SANTA RITA NA LIDERANÇA 

Terminou domingo passado 
a primeira etapa do Campeo­
nato lguaçuano de Futebol da 
Primeira Divisão que a 

LDNI está promovendo. O 
EC Santa Rita, de Nilópolis, 
na liderança absoluta, con­
quistou o titulo de campeão 
invicto, garantindo a sua posi­
ção de vice-campeão da pre­
sente temporada e o direito 
de disputar a supremacia do 
nosso futebol com o vencccl.or 
do returno, isto se não repe­
tir o feito 

RESULTADOS 

Os cinco jogos pro~ramado'.\ 
th·eram sequência normal, 

com exceção da partida Poty. 
guar x Ferroviário, que não 
se realizou porque o time de 

A ustin não entrou em campo, 
alegando seus dir'(!l'ntc-,- que 
o quadro não estava completo. 
Nos demais, os resultados fo. 
ram: Alagoana 2 x União 1, 

Santa Rita O x Volantes O, 
Heliópolis 2 ;! Miguel Couto l 
e Mesquita l x Queimados O 

•r, de Barra ,'o Pirai 2 e ::;ão 
1'{0 de MerUi 4 x Barra c!n 

Pirai 1. 

JOGOS DE HOJE 

O campeonato vai pro.,~e­
guir hoje a tar,:ie com a rea 
lização da terceira rodada. 
marcando a tabela o; se~uin­
tes enconh·os: 2.o Distrito ôP 
Barra do Pirai x São João 
de Meriti, Itatinga .x Nilór.o­
lis, Caxias x Barra c'o Pirai 
e CON x !CBEU 
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ABÍLIO AUGUSTO PULSO 
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ORA. CLEOMAR DUQUE R. OE ALMEIDA 
Horário: 3• e S• das 15 às 17 horas 

DR. DAVm MARTINS DUQUE 
Horário: 2,, 4• e 6a das 17 às 19 horas 

Ginecologia e Ollstetrlcla - Preventiva do Clncer Glnecol6gfco 
Pré··Natal - Partos - Tralamenlo de Yarlzes 

Rua Mlnlatro Ed&ard COfõtA tanti«a 13 de- ~:~ºi.J~ _ 1salas S09 e Sll 

1 
~ . 
- 1 --· Alfredo. 1r c1a. 
gi~ar. f~i •J pr.~ da brlga:'J·, 
mmgo ult_1mo, na "t&t.,a· 

· Av. Brasil, r.o PnC?ntr, 
j11venil Poty , fertrr-: ~ 
rio . + li-lá rio P Ricct. • 
do jog9 !CBEU , lT AT .... 
CA. e!tra:ou com o Cipe~ • 
culo, cm virtude do exee 
de .;-11Jtoridade. Vamo-. ma 
rar Ricci, isso é amai:,;· 
mo. • Raimundo I Cab,~ · 
pulou à be5;sa quando ,., 1 

time empatou o jogo 1r,inrr,. 

go passado. COR_l o ~\lh°' ,te, 
Igll3ÇU. Oepais ÍOJ a,r.1e~ 
tristeza_. porque Cat,o fa•'..Iroi 
o terceiro gol do alvirubro da 
San~o; Dumont. • A !lr!a 
destinada ao setor de "1,a. 
ções públicas c"o Me<;qllfaFC 
es!á jóia. Pa.uJo Sab·no ea, 
i;.nc..i1ou. Parabéns, jovem. e 
Elzo Torlonia , Panorama Sr,. 
cial da Baixada;. escreveu dl! 
Brasília para o pro~rarna 
"Solimões E.:;partiva", congn.. 
tulando-se pelas 20 anos -~ 
esportes da Rádio Solimões 
Disse ainda o ex-companhtir!:, 
de imprensa e rádio que as 
saudades süo muitas e mao. 
dou abraç0s para todo,. t 
:,\,loscoso aceitou com·ite pen 
colahorar na administrado 
Nicanor G. Pereira. na JDO 
C:a LDNI. • Como sempre, a 
festa do EC São Pedro fo, 
aq:tl"le sucesso. Foi uma ~~ 
na, Elias, a turma daq•1i ·a 
casa não poder comparecer 
• .-\ AA Filhos de I~ua--1 
está tomando feição de clube. 
Alherto Nilson Ramos e sr1 
"staff"' está trabalhando para 
levantar o alvirubro. • Dar­
cílio, Pr-esidente do Aliai!os. 
dis ... e ao CG que ,:ai faze~ 
uma grande festa para hOme­
na':'."ear o granrie Lenemérit1 
,:erónimo. no dia 7 de ~E'tem­
bro próximo. • Nilton Ba..s· 
to-; e Gilson Cardoso bateram 
um lonf':o papo, amhos reror· 
~ando fatos p:toresccs do 
programa "Solimõe<,; Esporti· 
va". + O garoto .;oel cstã 
firme para ingressar no CP. 
Va'ico da Gama. + Timbir:,, 
(Queimadosl tem carteira ,,,. 
atleta do CR \'a'iC'o da Gam.1. 
• O juiz A ry Campanha ria~­
~o· por matt, momento.; ,,. 
mingo p::is...;ado. no campo _do 
Potyguar. Até Paulo Sahml 
rorreu em sna aefe<:a + 
Tinha gente à bessa d::. dire 
c;-ão do ~fosquita. c"orningo ul­
timo. na A\'. Brasil, torcendo 
para o Potyguar ,·eneer o 
F'erroviârio. Valeu o ~for(O 
ror~ue o t>mpate deu char,t'e 
ao l\Jcsquita de di~putar Jllf· 

lhor.cle-trf" com o clube t 
.\u!-t:n, pelo título de jimmil 
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JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃES 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 
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DR. J. GOULART -----------------

DR. ELOI HUMILDO CARNEIRO 
1 

Clinica e Cirurgia doa Olhoa 
D•partam•nto de Glaucoma - -bialo lbereloloo, 
. - Ncurc>--<1ttalmolégla _ 

Prc•crlç».. de Oeulos 
DIJIJUA.MEN'rB A TARDE 

Conauitórto: Rua Ota.1to Ta.rq_ulno. '74 _ 
Apt . 201 - 2• and 

EDll"lClO MERCANBANK - Te!.: 31~ 
ltealdtncla: Rua Fr11tuooo Ran~I. 131 No•a lgu&<:u 

CIRURGIAO-Dl::NTISTA " 1 
1-'tot. Aul1t d~ Oclu1lo e ReabJUl•t•ª ~·r 

Unfveutdade do E,tado do RJo dt Jin• ro 1 
CONSULTAS COM HORA MAJIC,IDA 

l. on•ultórfo Rua o ,•vto Tuqulno, '74, 1/to1-:'fdl~ ';;! 
Aelid~ncfa Tel . 2269 - Nove J1ua('u -~ 
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